
Num jogo morno, o Anápolis não saiu do zero contra o Vila 
Nova, em sua estreia como mandante no Campeonato Goiano 
de 2025, no Jonas Duarte. Na tarde deste domingo (19), o Galo da 
Comarca até tentou pressionar na reta final do jogo, mas não foi 
capaz de vencer o goleiro Halls.

Depois de um primeiro tempo muito parado, o Tricolor da 
Boa Vista chegou com perigo pela primeira vez aos 24 da etapa 
final, quando Fábio acertou o travessão. Pouco depois, Caxambu 
parou numa ótima defesa do goleiro vilanovense. 
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DM Anápolis
O Diário do Município

Primeira obra da gestão Corrêa 
é embargada sem aval da ANTT

A obra de ligação entre a 
Rua Dona Andrelina e a BR-
414, nas imediações do Via-
duto do Recanto do Sol, está 
paralisada desde a última 
semana. A ação teve início 
no dia 8 deste mês, quando 
também foi lançada a Ope-

ração Cidade Limpa, mas 
foi interrompida por falta de 
autorização formal da Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT).

Para que a intervenção 
pudesse ser realizada, a Pre-
feitura de Anápolis deveria 

ter enviado o projeto da obra 
para a Ecovias do Araguaia. 
A concessionária, que avali-
zará o conjunto de mudan-
ças e o enviará para aprova-
ção na ANTT, administra as 
rodovias impactadas pela 
alteração, as BRs-414 e 153.  

A Ecovias informou que 
aguarda o documento. “Em 
acordo com a Prefeitura Mu-
nicipal de Anápolis, ficou 
definido o envio do projeto 
da referida obra para avalia-
ção da Ecovias do Araguaia 
e aprovação da ANTT”.

RECANTO DO SOL
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Anápolis tem 14 
operações contra 
furtos de energia 

Os furtos de energia elétrica, 
os famosos ‘gatos’, têm se torna-
do uma prática recorrente em 
Goiás, afetando todas as classes 
sociais e envolvendo pessoas 
físicas e jurídicas. Esse tipo de 

irregularidade, além de gerar 
prejuízos financeiros, compro-
mete a qualidade do forneci-
mento, aumenta o risco de aci-
dentes e impacta diretamente 
consumidores.
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Em novo vídeo publicado nas 
redes sociais, no sábado (18), o 
prefeito Márcio Corrêa (PL) afir-
mou que a Prefeitura vai bancar 
itens de uma lista de materiais pe-
didas por unidades escolares da 
rede municipal de educação para 
todos os estudantes. Na filmagem, 
em formato de selfie, o gestor apa-
rece ao lado de três crianças e da 
mãe delas e afirma que teve acesso, 
por meio dela, à lista. 

Corrêa veta 
lista e diz que 
vai comprar 
materiais

l Prefeitura abre 
hoje novas inscrições 

para a rede 
municipal de ensino 
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Na estreia no JD, 
Anápolis não sai do zero
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ROBERTO CORRÊA
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O prefeito Márcio Corrêa (PL) intensificou na semana passada as nomeações para cargos em 
comissão na estrutura da Prefeitura de Anápolis. Da última segunda-feira (13) até sexta-feira 
(17), houve a ocupação de 181 cargos comissionados. O recorde diário da administração foi na 
terça-feira (14), quando 90 pessoas passaram a integrar a administração.

Ao todo, já são 428 comissionados em exercício na Prefeitura – num saldo de nomeados, exo-
nerados e nomeações posteriormente tornadas sem efeito. Este número está perto do teto de um 
terço estabelecido por Corrêa.

O prefeito, no lançamento da Operação Cidade Limpa, no dia 8 de janeiro, afirmou que traba-
lharia com um terço do total de comissionados, que chega perto de 1,5 mil. Agora, há poucos car-
gos de segundo e terceiro escalão disponíveis. Na semana passada, Corrêa também abriu espaço 
para a ala política, com as nomeações de Amilton Batista de Faria, Leandro Garcia e o presidente 
municipal do PL, o ex-vereador Hélio Araújo.

painelpainelDMDM
Corrêa intensifica nomeações e chega próximo 

ao limite de comissionados que prometeu

UM TERÇO

Quem será?

Mudanças à vista

Home office

Responsabilização

A semana começa com expectativa para a 
definição da liderança do poder executivo na 

Câmara Municipal. Márcio Corrêa afirmou 
que está entre Jean Carlos (PL) e José Fernan-
des (MDB). O primeiro tem feito vários ace-
nos públicos ao prefeito para se firmar como 
líder, e o segundo é, há tempos, próximo dele. 

Há quem diga que o escolhido pode não 
desempenhar o papel por tanto tempo.

A bancada do União Brasil deve se movi-
mentar em 2025 na Alego. Rubens Marques, 
que era primeiro suplente, assumiu no lugar 
de Renato de Castro, eleito prefeito de Goia-

nésia. Agora, Álvaro Guimarães e Dr. Antônio 
devem substituir Talles Barreto e Virmondes 
Cruvinel, que devem tornar-se conselheiros 

do TCM. O vereador Jean Carlos, agora no PL, 
seria o quarto suplente do UB.

A Prefeitura de Anápolis vai expedir um 
comunicado a servidores do ZAP, permitindo o 

teletrabalho, mas há uma condição: a produ-
tividade. Aqueles que toparem o home office 
precisarão efetuar 30% mais atendimentos do 
que a média do que já fazem. O prefeito alega 

que a medida servirá também para reduzir 
custos com equipamentos de informática, 

energia e alimentação dos funcionários.

Em vídeo publicado nas redes sociais, 
o prefeito mostrou infiltrações na área do 

auditório do Centro Administrativo Adhemar 
Santillo, inaugurado em agosto do ano passa-

do. O problema fez com que o piso de madeira 
se soltasse. Corrêa lembrou o preço da obra, 
de R$ 50 milhões, e prometeu que os reparos 
sairão do bolso dos responsáveis e não trarão 

prejuízo ao erário.

A semana que se inicia 
é decisiva para o pleito de 
professores e demais servi-
dores municipais. Sinpma, 
que representa os docentes, 
e SindiAnápolis pediram au-
diência com o prefeito Már-
cio Corrêa e esperam que ela 
saia ainda esta semana para 
tratar do Piso Nacional do 
Magistério e da data base.

Os dirigentes sindicais es-
peram acelerar a negociação, 
uma vez que a data de fecha-
mento da folha de janeiro 
está próxima e, se não houver 
acordo, não há reajuste neste 

mês. O piso dos professores 
prevê reajuste de 6,27%. Os 
servidores deram três op-
ções, que variam de 7,33% a 

13,78% de aumento para o 
exercício de 2025. O prefeito 
ainda não sinalizou se topará 
os pleitos das categorias.

Semana é decisiva para negociação com 
professores e servidores municipais

REDAÇÃO 

A coordenadora do Goiás 
Social, primeira-dama Graci-
nha Caiado, recebeu na última 
sexta-feira (17) o secretário de 
Desenvolvimento Social do Rio 
Grande do Sul, Beto Fantinel e, 
ao lado do vice-governador Da-
niel Vilela, apresentou as ações 
e resultados da gama de progra-
mas que compõem a política so-
cial do governo Ronaldo Caiado. 

“Quando Ronaldo criou o 
Gabinete de Políticas Sociais e 
o Goiás Social, nós tivemos essa 
iniciativa de fazer a integração 
entre as diferentes áreas do go-
verno para que todos pudessem 
dar a sua contribuição na área 
social. Por isso que hoje esta-
mos conseguindo romper com 
esse ciclo da pobreza em Goiás, 
porque o trabalho é integrado e 
cuida desde a criança, o jovem, 
o adulto e o idoso”, explicou a 
primeira-dama ao apresentar 
programas como Mães de Goi-
ás, Aprendiz do Futuro, Agro 
é Social, Banco de Alimentos, 
Bolsa Estudo, Dignidade, Crédi-
to Social, entre outros. 

“Eu precisava vir aqui conhe-
cer o Goiás Social porque acom-
panho o trabalho do Governo 
de Goiás e acho que os bons 
exemplos devem ser seguidos”, 
afirmou o secretário gaúcho, 
que falou sobre o interesse em 

implementar o RS Social em seu 
estado. Também participaram 
da reunião os secretários de De-
senvolvimento Social de Goiás, 
Wellington Matos; e da Retoma-
da, César Moura.

“Goiás hoje é o estado que 
mais tirou pessoas da pobreza 
no último ano, segundo pes-
quisa do IBGE”, ressaltou Daniel 
Vilela. “Graças a essa integração 
de ações que atendem a todos 
aqueles que mais precisam em 
suas diferentes necessidades e 
em todos os 246 municípios do 
Estado”, reiterou. 

GOIÁS SOCIAL COMO RE-
FERÊNCIA

O Goiás Social tem sido 
exemplo para todo o país quan-
do se trata de políticas públicas 
na área social. Segundo Pesqui-
sa AtlasIntel divulgada em agos-
to de 2024, o Governo de Goiás 
é o mais bem avaliado do Brasil 
quando se trata em políticas de 
Assistência Social. 

A coordenadora do Goiás 
Social, Gracinha Caiado, tam-
bém já recebeu comitivas do 
Distrito Federal e do Tocantins 
em busca de conhecerem me-
lhor as ações do Goiás Social. Já 
em Feira de Santana, na Bahia, 
foi implementado o programa 
Aprendiz Feirense, inspirado no 
programa goiano Aprendiz do 
Futuro.

EXEMPLO
Programa Goiás Social é 
apresentado ao governo 

do Rio Grande do Sul
Gracinha Caiado e Daniel Vilela recebem a 

comitiva gaúcha e mostram os resultados das 
ações na área social no estado

Primeira-dama Gracinha Caiado e vice-governador Daniel Vilela ao lado de 
secretário do governo gaúcho

ROMULLO CARVALHO

BRUNO VELASCO

AILTON JOSE DA SILVA, CPF 342.270.321-72, torna 
público que REQUEREU junto à Secretaria Municipal de 
Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de Anápolis, 
a Licença Ambiental de Instalação (LI), para atividade 
médica ambulatorial restrita a consultas, localizado na 
Rua professor Alarico, esquina com rua Olavo Bilac, Qd. 
05, Lt. 15, Cidade Universitária, Anápolis-GO.
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GUSTAVO BEZERRA

EMILLY VIANA

O deputado federal Rubens 
Otoni (PT) afirmou que há 
uma “distância muito grande 
entre o que foi prometido e o 
que começou a ser feito” nos 
primeiros dias da gestão do 
prefeito Márcio Corrêa (PL) 
em Anápolis. A declaração 
foi feita durante entrevista ao 
programa Painel DM, na qual 
o parlamentar analisou a tran-
sição do governo municipal, 
destacou desafios históricos 
da cidade e abordou o futuro 
do Partido dos Trabalhadores 
em Goiás.  

Rubens Otoni ponderou 
que ainda é cedo para uma 
avaliação definitiva da nova 
administração, mas chamou 
a atenção para as expectati-
vas criadas durante a campa-
nha. Segundo ele, apesar do 
período inicial de adaptação, 
a gestão atual deveria ter ini-
ciado os trabalhos com ações 
mais concretas. “Com o tempo 
de planejamento que tiveram, 
era esperado que a adminis-
tração começasse com uma 
resolutividade maior. A minha 
torcida é para que o governo 
dê certo, mas é inegável que a 
população percebe o contras-
te entre as promessas e a reali-
dade”, declarou.  

O parlamentar, que é irmão 
do deputado estadual Antô-
nio Gomide (PT), candidato 
derrotado por Márcio Corrêa 
nas eleições de 2024, ressal-
tou que a atuação política não 
será pautada pela oposição 
sistemática. “Eu não faço a 
política do ‘quanto pior, me-
lhor’. Meu compromisso é com 
Anápolis, independentemen-

te de quem esteja no comando 
da prefeitura. Vou continuar 
trabalhando para que a cida-
de recupere seu protagonismo 
no cenário político, econômi-
co e social”, afirmou.  

Rubens destacou que Aná-
polis enfrenta desafios estru-
turais, como a melhoria na 
saúde pública, investimentos 
em educação e ampliação de 
infraestrutura urbana. Ele en-
fatizou a responsabilidade da 
nova gestão em implementar 
um governo que atenda às 
demandas da população. “O 
papel da administração agora 
é mostrar que tem capacidade 
de realizar. A cidade não pode 
esperar muito tempo por re-
sultados concretos”, disse.  

Além de comentar os pri-
meiros passos da adminis-
tração de Márcio Corrêa, o 
deputado falou sobre o de-
sempenho do PT nas últimas 
eleições e os avanços con-
quistados pela legenda. Otoni 
reconheceu derrotas impor-
tantes, como a não ida ao se-
gundo turno em Goiânia, mas 
destacou o aumento de votos 
na capital e a força do partido 
em Anápolis. Ele lembrou que 
o PT foi o partido mais votado 
para o legislativo municipal, 
elegendo lideranças jovens 
que, segundo ele, represen-
tam uma renovação política.  

"O partido dos trabalhado-
res hoje tem um foco principal 
que é manter o seu projeto na-
cional. E nesse sentido, o PT 
em Goiás cumpre um papel 
importante e, nessa eleição, 
avançou. [...] Aqui em Anápo-
lis, perdemos a eleição, mas 
aumentamos a nossa votação 
e foi o partido mais votado 

para o legislativo. Então isso 
mostra que, às vezes, não é da 
velocidade que a gente gosta-
ria, não é do jeito que a gente 
pensa, mas o nosso é trabalho 
de evolução e crescimento", 
argumentou.

RECURSOS
Na entrevista, o parlamen-

tar também abordou os recur-
sos de mais de R$ 50 milhões 
anunciados para Anápolis 
pelo governo federal. O mon-
tante foi confirmado pelo 
ministro de Relações Institu-
cionais da Presidência da Re-
pública, o goiano Olavo No-
leto, em visita a Anápolis no 
último dia 10.

Ele explicou que os valores, 
destinados à construção de 
uma policlínica, uma escola 
de tempo integral, uma cre-
che e duas unidades básicas 
de saúde, são resultado de 
articulações iniciadas ainda 
durante a gestão anterior. “Es-
ses recursos já estavam sendo 
trabalhados no ano passado, 
e a administração anterior 
cumpriu seu papel ao garan-
tir que Anápolis fosse incluída 
na seleção do novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC)”, disse.  

"Agora esta dinâmica das 
obras vai depender muito do 
acompanhamento da prefei-
tura municipal, cumprindo as 
exigências legais. Então são 
uma unidade básica de saú-
de, que está aí em torno de 2 
milhões; uma escola de tempo 
integral, mais de 13 milhões 
de investimento; a Policlínica, 
mais de 30. Então é por isso 
que nós chegamos a esse va-
lor", explicou.

RAFAEL TOMAZETI 

A Prefeitura de Anápo-
lis iniciou o chamamento 
de pacientes que estão na 
fila de cirurgias eletivas do 
Complexo Regulador do Mu-
nicípio. A informação foi pu-
blicada nas redes sociais do 
prefeito Márcio Corrêa (PL) 
na última sexta-feira (19).

De acordo com o gestor, 
a Secretaria Municipal de 
Saúde já iniciou os contatos 
para a realização dos exames 
e procedimentos pré-opera-
tórios e o agendamento das 
cirurgias. “Nossa prioridade 
número um é a saúde. Te-
mos milhares de pacientes 
sofrendo há anos e aguar-
dando vaga para fazer cirur-
gia. Nós queremos anunciar 
que a partir de hoje (sex-
ta-feira, 19) já vamos ligar 
para os pacientes para fazer 
o pré-operatório, já agendar 
as cirurgias”, disse.

Segundo ele, são proce-
dimentos ortopédicos, of-
talmológicos e urológicos. 
“Falei que nós iríamos a nos-
sa fila aqui do município de 
cirurgias. E vamos zerar essa 
fila, que é a prioridade e es-
tamos trabalhando diutur-
namente (para isso)”, com-
pletou Corrêa.

Eliane dos Santos, titular 
da pasta da Saúde, informou 
que a equipe já se debruça-
va sobre a fila da regulação, 
embora não tenha citado os 
critérios exatos para defi-
nir as prioridades. “Aqueles 
pacientes que estão na fila 
há anos, há muito tempo. 

Vamos fazer uma seleção e 
chamá-los. Logo na próxima 
semana as cirurgias come-
çam no município de Aná-
polis”, disse.

Corrêa explicou que, na 
lista, há quem já fez cirur-
gias e até mesmo pacientes 
que faleceram e, por isso, é 
necessário atualizá-la. Os 
recursos para o procedimen-
to são oriundos de emenda 
da deputada federal Silvye 
Alves (UB), que destinou 
pouco mais de R$ 5 milhões 
para este fim. Pela conta da 
administração, a verba seria 
capaz de bancar 1 mil proce-
dimentos.

O vice-prefeito Walter 
Vosgrau (MDB) revelou ao 
DM que a maioria delas 
ocorrerá no Hospital Mu-
nicipal Alfredo Abrahão. A 
Santa Casa de Anápolis, o 
Hospital Evangélico Goiano 
e alguma unidade oftalmo-
lógica também devem ser 
parceiros para a realização 
de procedimentos não or-
topédicos. Vosgrau também 
disse que o principal critério 
para a seleção seria a urgên-
cia da cirurgia.

Presente no anúncio, o 
vereador José Fernandes 
(MDB) ponderou que serão 
atendidos pacientes de bai-
xa complexidade, que são de 
responsabilidade da regula-
ção municipal. “Muitos são 
de média e alta complexida-
de, que é de competência do 
estado. Esses também Aná-
polis estará de porta aberta, 
mas precisamos do apoio do 
estado e da União.”

Deputado federal destaca necessidade de tempo para avaliação, 
mas cobra resolutividade na gestão do novo prefeito

Expectativa é de que cerca de 1 mil 
procedimentos sejam realizados ainda em 

janeiro. Fila, porém, é de 1,9 mil

Rubens Otoni vê 
novo governo

distante de atender 
expectativa

Prefeitura inicia 
chamamento de 
pacientes para 

cirurgias eletivas

Deputado federal Rubens Otoni participou do Painel DM , falou sobre início de gestão Corrêa e parceria com Anápolis 

Fila de cirurgias eletivas será zerada, segundo o prefeito Márcio 
Corrêa. Chamamento começou na última semana

OPOSIÇÃO

BRUNO VELASCO
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A obra de ligação entre a Rua 
Dona Andrelina e a BR-414, nas 
imediações do Viaduto do Re-
canto do Sol, está paralisada des-
de a última semana. A ação teve 
início no dia 8 deste mês, quando 
também foi lançada a Operação 
Cidade Limpa, mas foi inter-
rompida por falta de autorização 
formal da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT).

Para que a intervenção pu-
desse ser realizada, a Prefeitura 
de Anápolis deveria ter enviado 
o projeto da obra para a Ecovias 
do Araguaia. A concessionária, 
que avalizará o conjunto de mu-
danças e o enviará para apro-
vação na ANTT, administra as 
rodovias impactadas pela altera-
ção, as BRs-414 e 153.  

Em nota ao DM Anápolis, a 
Ecovias informou que aguarda 
o documento. “Em acordo com 
a Prefeitura Municipal de Aná-
polis, ficou definido o envio do 
projeto da referida obra para 
avaliação da Ecovias do Araguaia 
e aprovação da ANTT”, diz o co-
municado.

A modificação é tratada como 
uma medida paliativa para ali-

viar o tráfego na região. Segundo 
o IBGE, são cerca de 20 mil mo-
radores na região do Recanto do 
Sol e adjacências que têm ape-
nas um acesso ao bairro no dia 
a dia.

Demanda antiga dos mora-
dores, a obra para interligar as 
vias começou no âmbito da Ope-
ração Cidade Limpa, realizada 
entre os dias 8 e 11 de janeiro, 
na região do Grande Recanto do 
Sol. O mutirão promoveu uma 
série de ações de limpeza e ma-

nutenção, além do lançamento 
desta intervenção no trânsito.

A reportagem entrou em con-
tato com a Prefeitura de Anápolis 
para questionar sobre a paralisa-
ção e buscar uma explicação do 
porquê não houve pedido pré-
vio de autorização. Não houve 
resposta até o fechamento desta 
edição. O espaço segue aberto 
para manifestação.

OBRAS PARADAS
Desde que o prefeito Márcio 

Corrêa (PL) assumiu o mandato, 
em 1º de janeiro, pelo menos 18 
projetos foram suspensos tem-
porariamente. A paralisação via 
decreto publicado na edição do 
Diário Oficial do Município do 
mesmo dia, incluindo o aguar-
dado Viaduto do Recanto do Sol, 
que é tratado como solução de-
finitiva para o maior problema 
viário de Anápolis.

No decreto, a Prefeitura de-
fendeu que a medida é neces-
sária para realizar uma audito-

ria técnica e administrativa das 
obras em andamento. Os cro-
nogramas e recursos aplicados 
nas intervenções serão avaliados 
pela nova gestão. 

A Secretaria Municipal de 
Obras, Meio Ambiente e Serviços 
Urbanos afirmou que somente 
as obras consideradas urgentes 
ou essenciais terão continuidade 
imediata. Segundo o prefeito, o 
objetivo é garantir que as obras 
sejam realmente necessárias 
para o desenvolvimento da ci-
dade e que a execução ocorra 
dentro dos padrões de qualidade 
exigidos. Uma das prioridades, 
conforme definiu o gestor, é jus-
tamente o Viaduto do Recanto 
do Sol.

Em dezembro, a obra tinha 
pouco mais de 80% de percen-
tual de execução. Corrêa tem 
citado que será necessária uma 
desapropriação no Condomínio 
Grand Trianon, na ligação de 
uma das alças da BR-153 com 
a Avenida Jovino de Araújo. No 
entanto, conforme o projeto, a 
intervenção será de poucos me-
tros e não afetará nenhum dos 
condôminos, sendo necessária 
apenas a readequação de parte 
de um dos muros.

RAFAEL TOMAZETI

O prefeito Márcio Corrêa 
(PL) se comprometeu de, em 
60 dias, colocar novamente 
para funcionar o Laboratório 
Central Municipal de Anápolis 
(Lacema). A estrutura realizava 
exames para o Sistema Único 
de Saúde (SUS) e parou de atu-
ar desde o fim do período mais 
dramático da pandemia de Co-
vid-19.

O Lacema era considerado 
referência em exames laborato-
riais das unidades de urgência 
e emergência do município. No 
local, pacientes tinham a opor-
tunidade de realizar exames de 

hematologia, urina, coagulação 
e parasitologia, além de provas 
hepáticas, renais e cardíacas.

De acordo com Corrêa, os 
servidores que atendiam no 
laboratório estão, em sua maio-
ria, atuando no Zap da Pre-
feitura. Ele criticou a ação, ci-
tando o custo da realização de 
exames em unidades da rede 
privada. “Aqui tem dezenas de 
servidores do antigo Lacema, 
que estão em desvio de função 
porque o laboratório foi fecha-
do e gasta-se milhões terceiri-
zando os exames.”

“Aqui eu faço um compro-
misso. Já foi determinado. Pra-
zo de 60 dias nós já teremos no-

vamente o Lacema, laboratório 
do município, funcionando. 
Eu não tenho dúvida de que 
fará praticamente 90% a 100% 
dos exames do município. Vai 
prestigiar os servidores e va-
mos diminuir muito o custo da 
máquina pública”, completou o 
prefeito.

De acordo com a Prefeitura, 
em seu auge, o Lacema chegou 
a fazer cerca de 600 exames diá-
rios. A estrutura ficava localiza-
da na Avenida Miguel João, na 
Vila Jussara, nas dependências 
do antigo Hospital Municipal 
Jamel Cecílio, que hoje abriga a 
UPA da Mulher Anapolina.

Em novo vídeo publicado nas 
redes sociais, no sábado (18), o 
prefeito Márcio Corrêa (PL) afir-
mou que a Prefeitura vai bancar 
itens de uma lista de materiais 
pedidas por unidades escolares 
da rede municipal de educação 
para todos os estudantes.

Na filmagem, em formato de 
selfie, o gestor aparece ao lado 

de três crianças e da mãe delas e 
afirma que teve acesso, por meio 
dela, à lista. “Conversei com a 
secretária (Adriana Rocha Vilela) 
e determinei para sair uma nota 
hoje (sábado, 18) para ninguém 
comprar o material que nós va-
mos fornecer o material”, infor-
mou.

“A escola é pública. A escola 

tem obrigação de fornecer esse 
material para o aluno”, completou 
o gestor. “Falo para todas as mães 
da cidade que têm filhos nas es-
colas municipais: não precisam 
comprar material nenhum, que a 
escola fornecerá o material para 
os alunos. Não tinha nenhum 
contrato já empenhado para 
comprar o material, mas fica aqui 

já o compromisso com toda a po-
pulação, com todos os alunos da 
rede municipal”, finalizou.

Na própria publicação, profes-
sores ponderaram que a lista con-
tém o mínimo para os pais e não 
configura uma obrigação. Segun-
do relatos, muitos pais ou respon-
sáveis não adquirem os materiais 
básicas e, quando os cedidos pela 

Secretaria Municipal de Educa-
ção acabam, docentes e gestores 
acabam por providenciar.

A lista em questão tem pedido 
de materiais como pasta, lápis, lá-
pis de cor, caneta, folhas de EVA, 
borracha, TNT, cola branca, rolo 
de barbante, entre outros. Os ma-
teriais didáticos são cedidos pela 
Prefeitura.

www.dmanapolis.com.br

Obras no local começaram no dia 8 e estão paralisadas por não terem aval de autoridades competentes 

Lacema funcionava nas dependências do antigo Hospital Municipal 
Jamel Cecílio, hoje UPA da Mulher

EMBARGO

Sem autorização, obra no trânsito 
do Recanto do Sol está paralisada

Márcio Corrêa promete reabertura do
Laboratório Central em até dois meses

Prefeito critica lista da rede e diz que Prefeitura bancará materiais

Prefeitura não enviou projeto para abertura de interseção à Ecovias do Araguaia e trabalhos começaram sem aval da ANTT

Prefeito grava vídeo com servidores e se compromete a retomar funcionamento do serviço no prazo máximo de 60 dias

Corrêa, em novo vídeo, se estarreceu com lista e afirmou que administração custeará itens que são pedidos na lista

RAFAEL TOMAZETI
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Atlético vence clássico contra o Goiânia

Alberto Carlos

Goiânia e Atlético se enfren-
taram neste domingo à tarde 
no Estádio Olímpico e não teve 
surpresa: Dragão 2 a 0. Os dois 
times vinham de resultados ne-
gativos na primeira rodada.  O 
Galo perdeu para a Abecat fora 
de casa e o Dragão empatou 
com a Jataiense no Accioly.

Mais antigos clubes de fute-
bol da capital vivem momentos 
distintos, o Atlético se reestru-
turou e é hoje o principal time 
do estado. O Goiânia tenta fa-
zer o mesmo, mas sem grande 
estrutura, virando neste ano 
uma SAF, tendência atual do 
futebol brasileiro. 

O jogo começou lento e sem 
grande criatividade dos joga-
dores de ambos os times.  Até 
os 25 minutos do primeiro tem-
po não houve nenhum ataque 
de perigo e os goleiros foram 
meros expectadores da partida.

Aos 27 minutos, o árbitro 
marca  pênalti do zagueiro 
Renan Dutra em Guilherme 
Romão. Rhaldney bate e faz 
Atlético 1 a 0.  Aos 31,  Jander-
son recebe na grande área, bate 

cruzado no canto esquerdo e 
faz mais um.  Dragão 2 a 0 e o 
time da campininha começa a 
dominar a partida.

Aos 38 minutos Rafael Vaz 
bate falta de longe e acerta a 
trave do goleiro Ronaldo do 
Atlético. Jogo que estava morno 
até a metade do primeiro tem-
po, termina agitado com dois 
gols do Atlético e uma bola na 

trave sofrida pelo pelo time da 
campininha no clássico mais 
antigo da capital. 

 
Segundo tempo

O segundo tempo começou 
do mesmo jeito do primeiro. 
Lento e com pouca disposição 
dos jogadores. O Atlético, ven-
cendo por 2 a 0, cadenciava a 
partida. O Goiânia, considera-

do neste início de campeonato, 
umas das equipes mais fracas 
da competição, não reagia sim-
plesmente pelo fato de não ter 
condições técnicas neste mo-
mento.

Até os 15 minutos, o jogo 
persistia sem grandes lances 
mesmo com as várias altera-
ções feitas pelos dois times. Já 
nos acréscimos, Gustavo Vinte 

e Cinco, de bicicleta, acerta o 
travessão do Dragão. Tirando 
este lance, as alterações não 
fizeram efeito para que ocor-
resse algo novo na partida que 
terminou mesmo em 2 a 0 para 
o Dragão.

Na próxima rodada o Goi-
ânia tem outro clássico pela 
frente, desta vez contra o Goi-
ás na Serrinha, ambos fazem 
o jogo do desespero, já que o 
Galo Carijó perdeu as duas e o 
Periquito empatou uma e per-
deu outra nas primeiras roda-
das do Goianão. Já o Atlético, 
reabilitado do embate em casa 
com a Jataiense, vai a Catalão 
enfrentar o C

Outros jogos
No sábado, o Goiás decep-

cionou novamente a sua torci-
da empatando em 0 a 0 com o 
Crac na Serrinha. No primeiro 
jogo o Verdão perdeu de 2 a 1 
para o Goiatuba nos Sudoes-
te goiano.  Ainda no sábado o 
Inhumas voltou a vencer, desta 
vez em casa: 2 a 1 no Goiatuba.

Neste domingo além de Goi-
ânia e Atlético foram realizados 
mais três jogos: Jataiense 3 x 0 
Goianésia, Anápolis 0 x 0 Vila 
Nova, Aparecidense 1 x 0 Abe-
cat. Com os resultados o Inhu-
mas assumiu de forma isolada 
a ponta do Goianão com 6 pon-
tos.

Gol foram marcados no primeiro tempo; Dragão não deu chance para o Goiânia na segunda rodada da competição  

Dragão não enfrentou 
dificuldades para vencer o 
Goiânia neste domingo no 
Estádio Olímpico por 2 a 0 
e se reabilita no Goianão

Libertados primeiros reféns pelo grupo terrorista Hamas

Patrik de Noronha

Inicialmente previsto para 
entrar em vigor às 07h30 (horá-
rio local), o cessar-fogo foi adia-
do devido a um atraso na entrega 
da lista de reféns a serem liberta-
dos pelo Hamas. Este imprevisto 
demonstra a complexidade das 

negociações e a fragilidade do 
acordo.

O acordo prevê a cessação das 
hostilidades e a libertação de 33 
reféns israelenses em uma pri-
meira fase, que se estenderá por 
seis semanas. Em contrapartida, 
Israel se compromete a liber-
tar 737 prisioneiros palestinos. 
Além disso, o acordo inclui a en-
trada de 600 caminhões de ajuda 
humanitária por dia, incluindo 
50 caminhões de combustível.

Um dos pontos mais signi-
ficativos foi a confirmação da 
libertação das três primeiras re-
féns israelenses: Romi Gonen 

(24 anos), Emily Damari (28 
anos) e Doron Steinbrecher (31 
anos). Estas jovens foram trans-
feridas para a Cruz Vermelha e 
estão a caminho das forças isra-
elenses em Gaza. 

Expectativas futuras
Acordo prevê duas fases adi-

cionais, a libertação dos reféns 
restantes e a reconstrução de 
Gaza, incluindo a restituição dos 
corpos dos reféns que morreram 
em cativeiro. Os detalhes destas 
fases serão finalizados durante 
a implementação da primeira 
etapa.

A situação no conflito 
entre Israel e grupo 
terrorista Hamas tomou 
um novo rumo com o 
anúncio de um cessar-fogo 
e a libertação de reféns

Doron Steinbrecher, Romi Gonen, Emily Damar: três
primeiros reféns de Israel liberados após acordo de cessar-fogo

Propostas polêmicas de Trump arcam o retorno à Casa Branca

Patrick de Noronha

Donald Trump, recém-elei-
to para seu segundo mandato 
como presidente dos Estados 
Unidos em 5 de novembro de 
2024, prepara-se para assumir 
oficialmente o cargo de 47º 
líder da nação nesta segunda 
feira 20 de janeiro. O repu-
blicano não perde tempo e já 
anuncia uma série de medi-
das controversas que preten-
de implementar assim que 
retornar ao poder.

Trump planeja contornar 
o processo legislativo tradi-

cional, optando por decre-
tos executivos para agilizar 
suas ações. Essa abordagem 
permitirá ao presidente evi-
tar possíveis obstáculos no 
Congresso, possibilitando a 
implementação imediata de 
suas políticas mais urgentes.

A imigração surge como 
prioridade na agenda do pre-
sidente eleito. Trump pro-
mete lançar um programa de 
deportações sem precedentes 
na história americana, visan-
do os milhões de imigrantes 
indocumentados no país. 
Além disso, ele pretende de-
safiar o direito constitucional 
à cidadania por nascimento, 
considerado por ele como "ri-
dículo".

O republicano também 
cogita reintroduzir a políti-
ca que obriga solicitantes de 
asilo a aguardarem no México 
enquanto seus processos são 
analisados. Outra mudança 
significativa seria a permis-

são para que agentes federais 
de imigração atuem em locais 
anteriormente considerados 
santuários, como igrejas e es-
colas.

Protecionismo econômico 
agressivo

Na frente econômica, 
Trump promete impor tarifas 
substanciais sobre importa-
ções. Produtos canadenses e 
mexicanos enfrentariam uma 
tarifa de 25%, enquanto as im-
portações chinesas poderiam 
ser taxadas em até 60%. Essas 
medidas, segundo o presiden-
te, visam proteger a indústria 
americana e pressionar par-
ceiros comerciais.

Setor energético também 
deve sofrer mudanças drás-
ticas. Trump planeja reverter 
as políticas climáticas de seu 
antecessor, Joe Biden, pro-
metendo liberar a exploração 
offshore de hidrocarbonetos 
e frear o desenvolvimento de 

energias renováveis, especial-
mente a eólica. O presidente 
eleito também se posiciona 
fortemente contra a expansão 
dos veículos elétricos.

Políticas sociais 
conservadoras

No âmbito social, Trump 
propõe medidas controversas 
relacionadas a questões de 
gênero. Ele pretende excluir 
pessoas transgênero das for-
ças armadas e do sistema edu-
cacional, além de estabelecer 
uma política oficial que reco-
nheça apenas dois gêneros.

Ambições na política inter-
nacional

No cenário internacional, 
Trump não apenas reafirma 
sua determinação em encer-
rar o conflito na Ucrânia, ini-
ciado em fevereiro de 2022, 
como também surpreende 
com declarações polêmicas 
sobre expansão territorial.

O presidente eleito suge-

re a anexação do Canadá aos 
Estados Unidos, a aquisição 
forçada da Groenlândia e a re-
tomada do controle do Canal 
do Panamá. Essas afirmações 
controversas, juntamente 
com suas promessas variáveis 
sobre resolver a guerra na 
Ucrânia em prazos que osci-
lam entre 24 horas e seis me-
ses, têm gerado tensões diplo-
máticas significativas.

Líderes internacionais, in-
cluindo o primeiro-ministro 
canadense Justin Trudeau e 
autoridades panamenhas, já 
expressaram forte oposição a 
essas ideias expansionistas. 
Tais declarações não apenas 
complicam as relações dos 
EUA com seus aliados tradi-
cionais, mas também levan-
tam questões sobre a esta-
bilidade da política externa 
americana sob um possível 
segundo mandato de Trump.

Donald Trump, eleito para 
seu segundo mandato 
como presidente dos 
Estados Unidos, prepara-se 
para assumir oficialmente 
o cargo de 47º líder da 
nação nesta segunda feira 
20 de janeiro
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Gustavo Gayer é o único
bolsonarista goiano a ir
à posse de Trump nos EUA

MP vê situação caótica
na Comurg e detecta
supersalários de servidores

Folhapress

Um grupo de pelo menos 16 
parlamentares vai participar 
da posse do novo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, nesta segunda-feira 
(20), em Washington, D.C. Dos 
20 membros da bancada de 
Goiás no Congresso Nacional, 
apenas o deputado Gustavo 
Gyer (PL) integra a comitiva.

Parlamentares vão viajar 
com recursos próprios. A Se-
cretaria de Relações Interna-
cionais da Câmara informou 
que nenhum parlamentar so-
licitou uma missão especial, 
ou seja, que a Casa pagasse os 

custos da viagem para os EUA.
No Senado, a assessoria de 

imprensa informou que tam-
bém não houve pedidos dos 
senadores para essa finalidade. 
Posteriormente, deputados e 
senadores podem pedir reem-
bolso da viagem e descontar da 
cota parlamentar.

Como o evento acontece 
no período do recesso parla-
mentar, não é necessário pedir 
autorização para se ausentar 
do país e, com isso, evitar des-
conto no salário. Apesar disso, 
oito deputados comunicaram à 
Secretaria de Relações Interna-
cionais que estarão fora do país 
por conta da posse de Trump.

Redação

O Ministério Público de Goi-
ás (MPGO), por intermédio da 
50ª Promotoria de Justiça de 
Goiânia, realizou visita às insta-
lações da Companhia de Urba-
nização de Goiânia (Comurg), 
para estabelecer o diálogo com 
a nova gestão e inspecionar de-
partamentos técnicos. A titular 
da promotoria, Leila Maria de 
Oliveira, conduz inquéritos ci-
vis relacionados à companhia, 
entre os quais um que inves-
tiga pagamentos irregulares a 
funcionários. Ela indicou a ne-
cessidade de reestruturação na 
empresa.

A promotora vistoriou seto-
res da empresa, incluindo a fro-
ta de caminhões, almoxarifado, 
posto de combustível e teve 
acesso à documentação refe-
rente à folha de pagamento.

A representante do MPGO 
destacou que já expediu reco-
mendação sobre a nulidade 

dos acordos coletivos que re-
sultaram em supersalários na 
companhia. "Esses acordos 
são absolutamente nulos, pois 
a Comurg é dependente desde 
2015 e não houve participação 
do Município nesses acordos 
coletivos. Há, inclusive, pre-
visão irregular de não demitir 
funcionárias e funcionários 
que fiquem sem função, o que 
é ilegal", explicou a promotora 
de Justiça, durante entrevista 
coletiva de imprensa.

A promotora de Justiça 
defendeu ainda a realização 
de uma auditoria externa na 
companhia, já solicitada em 
recomendação expedida nesta 
semana. Ela ressaltou também 
a distribuição desigual dos be-
nefícios salariais: "Os supersa-
lários são só para alguns, não 
para todos. Os acordos coleti-
vos foram feitos de forma to-
talmente irregular, com uma 
estruturação de cálculo injusta, 
exponencial".

Em entrevista à CNN, o governador Ronaldo Caiado 
afirmou que a ‘PEC da Segurança Pública’ não vai passar 
no Congresso Nacional por confrontar a Constituição. 
Para Caiado, ela é ‘completamente inconstitucional’. E 
explica: ‘O governo revoga, ele revoga um direito que 
eu tenho como governador. A crítica que faço é que 
a Constituição de 1988 deu a nós, governadores, a 
prerrogativa de definirmos nossa política de segurança’. 
Para Caiado, é impossível o governo conseguir aprovar 
a sua PEC. ‘Nós trabalharemos fortemente no Congresso 
Nacional e eu já tenho experiência ali dentro. Ele 
(governo federal) vai precisar de 308 votos na Câmara e 
49 votos no Senado Federal, tá certo? Eles não têm esse 
voto para poder tirar as prerrogativas dos estados’.

lA fim de conectar pessoas e criar memórias, a 
Flamboyant Urbanismo promove, aos domingos, no 
Espaço Gentileza Flamboyant, no Jardim Goiás, uma 
programação variada e aberta ao público para receber 
toda a família. Comandado pelo Flamboyant Instituto 
e a Pomar, a programação de 2025 começou ontem 
com uma experiência de circo.
lO telejornalismo ficou mais pobre com a morte do 

apresentador Léo Batista, falecido ontem, aos 92 anos, 
após uma internação para tratar de um tumor. 
lBlogueiro, Alan dos Santos, continua fazendo as suas 

‘bravatas’ e atacando a honra do ministro Alexandre de 
Moraes. A pergunta é: solto, até quando isso?!!  
lA crise chegou forte na região da Rua 44. São vários 

pontos sendo vendidos e muita reclamação de lojistas, 
que alegam a ‘falta de clientes’ neste início de ano. 
l’O anjo respondeu: “O Espírito Santo virá sobre você, e o 

poder do Altíssimo a cobrirá com a sua sombra. Assim, 
aquele que há de nascer será chamado Santo, Filho de 
Deus.’ - Lucas 1:35

Caiado diz que PEC 
da Segurança não 
vai ser aprovada

Argumento
A oposição é taxativa. Se 
não fosse o vídeo do 
deputado federal Nikolas 
Ferreira, com certeza o 
governo federal arrumaria 
pretextos para criar um 
imposto para o PIX. 

Novo
O problema é que pelo 
histórico dos governos Lula, 
com certeza, poderia surgir 
novo imposto por aí.

Carestia
Em alguns postos de 
combustíveis, o etanol já é 
vendido a quase R$ 4,00.

Mistério
A pergunta que o mundo 
faz é: o que esperar desse 
segundo mandato 
de Donald Tump. 
 
Impressão
Alguns grupos políticos de 
Israel veem o acordo de paz 
como o Hamas como se 
fosse uma ‘capitulação’.

Elogio
Já o Papa Francisco elogiou 
ontem os responsáveis 
pelo acordo de paz e disse: 
‘Expresso minha gratidão a 
todos os mediadores. É 
um bonito trabalho esse  
de mediar para que a 
paz seja alcançada’. 

Destattoos
Cresce em Goiás o número 
de arrependidos a remover 
tatuagens em estúdios de 
estética e centro de tattoos.

Pouco
Se o TikTok deixar de atuar 
nos EUA não terá um 
grande prejuízo. O aplicativo 
tem quase dois bilhões de 
usuários no mundo. Nos 
EUA, um pouco mais 
de 170 milhões destes.     

Quase
Se brincar, o TikTok é 
mais acessado no Brasil, 
do que nos EUA. Bem, não 
é, mais já tem mais de 100 
milhões de usuários.

‘EXPRESSO MINHA GRATIDÃO A TODOS OS MEDIADORES. É UM BONITO TRABALHO ESSE DE MEDIAR PARA QUE A PAZ SEJA ALCANÇADA. OBRIGADO AOS MEDIADORES. E 
TAMBÉM AGRADEÇO A TODAS AS PARTES ENVOLVIDAS POR ESSE IMPORTANTE RESULTADO’, PAPA FRANCISCO, SOBRE O CESSAR-FOGO ENTRE ISRAEL E HAMAS

O aluno nota máxima em redação  
O estudante Hunter Rezende foi um 
dos doze alunos dos quase 3,2 milhões 
de participantes do Enem de 2024 que 
tiraram nota máxima na redação. Ele foi 
aluno de redação da Escola Argumento 
em Goiânia. A escola fica no Jardim 
América, em Goiânia, e tem mais de 
10 anos. Na foto, Hunter Aleixo, com o 
diretor da escola, professor Antônio, e a 
professora da escola, Ariel Serafim.  

Ajude na doação de materiais escolares 
O Passeio das Águas Shopping e o Goiânia Shopping se 
unem à campanha nacional ‘Vem Doar Com a Gente’, 
promovida pela ALLOS, para arrecadar materiais escolares 
e beneficiar crianças em vulnerabilidade social. A ação vai 
até 5 de fevereiro. No Goiânia Shopping, as doações podem 
ser feitas no Piso 1, em frente à Baccio di Latte. Os itens 
arrecadados serão encaminhados para a Associação Tio 
Cleobaldo. Já no Passeio das Águas Shopping, o ponto de 
arrecadações fica em frente à Loja Novo Mundo, e as doações 
serão encaminhadas para a ONG Ensinando a Abraçar.

Gustavo Gayer (PL): presença ao ato de posse

Leila Maria de Oliveira: recuperação da Comurg
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Caiado lança pré-campanha e 
convida Gusttavo Lima para viagens

Redação

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União), pre-
tende lançar em março sua 
pré-campanha à Presidência 
da República. Ele disse à CNN 
que planeja começar essa cor-
rida ao Palácio do Planalto com 
um giro pelo Nordeste — a pri-
meira parada será Salvador — e 
que convidou o cantor sertane-
jo Gusttavo Lima para acompa-
nhá-lo.

Os dois, segundo Caiado, 
vão se apresentar conjunta-
mente como pré-candidatos 
presidenciais. O cantor até re-
duziria a agenda de shows para 
embarcar nesse plano. 

Caiado teve novo encontro 
com Gusttavo Lima, quinta-fei-
ra (16), em almoço no Palácio 
das Esmeraldas, quando o can-
tor deixou claro que sua inten-
ção é disputar também a pre-
sidência da República. Nada 
ficou definido sobre filiação de 
Lima ao União Brasil.

“Ele vai lá se colocar (na 
disputa para presidente). Eu 
o convidei para caminharmos 
juntos: ‘Olha, você quer ini-
ciar? Vamos embora, eu vou 
começar em março’. Nós come-
çaríamos lá por Salvador”, disse 
Caiado, durante participação 
no CNN Entrevistas que foi ao 
ar sábado (18).

Caiado e Gusttavo Lima são 
amigos. O sertanejo manifes-
tou recentemente o desejo de 
concorrer ao Planalto e tem 
sido sondado por diversos par-
tidos.
    
Sem definição

De acordo com Caiado, 
Gusttavo Lima ainda não res-
pondeu sobre o convite para 
filiação no União Brasil. Caso 
decida embarcar na mesma 
legenda que o governador 
goiano, os dois disputariam a 
preferência do partido em um 
processo de prévias eleitorais. 
“Eu não tenho monopólio. Se 
o partido quer tê-lo, amanhã 
outros podem também se colo-
car no debate. É uma discussão, 
né? [É como] concurso público, 
ele tem que entrar no vestibu-

lar”, afirmou.
“Acho que a população não 

busca mais posições extre-
madas, mas posições lógicas, 
corajosas. Isso que vai dar um 
norte para o Brasil para sair 
dessa estagnação, desse ti-ti-ti”, 
afirmou.

Para Caiado, não é novidade 
saber da disposição de Lima 
se inserir no processo eleito-
ral brasileiro. Em 2022, os dois 
conversaram sobre a possibili-
dade de o cantor ser candidato 
a senador. “Só não foi candi-
dato porque não tinha idade, 
tinha 34 anos”, contou.

Sem citar nomes, Caiado 
também defendeu que o candi-
dato eleito não seja desprepa-
rado. “Será que ele tem preparo 
para poder ser presidente? Será 
que realmente transitou as eta-
pas necessárias par ser um pre-
sidente da República? Será que 
ele sabe o que é a liturgia do 
cargo de presidente da Repú-
blica? Será que ele sabe o que é 
a importância da presidência?”.

 Caiado fez questão de fri-
sar que não tem controle sobre 

as decisões de Gusttavo Lima, 
apesar da longa e próxima ami-
zade de ambos. “Ele é livre, ele 
pode continuar esse movimen-
to”, afirmou. “Eu acho mais do 
que correto que o Gusttavo 
Lima também possa ouvir ou-
tras pessoas, até porque, da 
mesma maneira que o União 
Brasil propôs uma filiação, 
também é normal que ele ouça 
outros partidos, converse com 
outras lideranças políticas”, 
completou. 

Lima ao Senado
O governador disse respei-

tar o desejo de Gusttvo Lima 
de também ser presidente. Mas 
insistiu que o quer como can-
didato ao Senado. “Eu fiquei 
na fazenda dele a tarde toda 
de sexta-feira. Eu disse: ‘Olha, 
é muito importante que você 
se filie. Eu quero deixar claro 
que o União Brasil está aqui 
à sua inteira disposição, para 
sua filiação no partido, e que 
nós podemos tranquilamente 
caminhar pelo Brasil'”, contou 
Caiado.

O projeto do governador é 
uma dobradinha de Gusttavo 
Lima com a primeira-dama de 
Goiás, Gracinha Caiado, que 
também deve disputar uma ca-
deira na Casa no ano que vem 
– cada Estado vai escolher dois 
senadores em 2026. Caiado 
oficializou o convite para que 
Lima se filie ao seu partido. O 
cantor, por sua vez, teria pedi-
do um tempo para decidir so-
bre a filiação.

“Primeiro, sou amigo pesso-
al do Gusttavo Lima, converso 
sempre com ele e, para ter uma 
ideia, esta vontade de decidir 
pela vida política, não é algo de 
hoje. Ele só não foi candidato 
ao Senado na eleição anterior 
porque não tinha idade certa. 
Ele já se posicionou na eleição 
de 2022 como pré-candidato a 
disputar em Goiás uma eleição 
para o Senado”, contou Caiado.

“Só que naquele momento 
tinha 34 anos de idade e com 
isso ele tinha uma limitação do 
ponto de vista da legislação que 
o impedia de disputar”, prosse-
guiu Caiado. A idade mínima 

para disputar o Senado é 35 
anos, a mesma que Gusttavo 
Lima tem atualmente. Nascido 
em 3 de setembro de 1989, ela 
terá 37 em 2026.

Apesar de querer Gustta-
vo Lima como candidato a 
senador, Caiado afirmou que 
vê com bons olhos o nome do 
cantor como concorrente ao 
Palácio do Planalto para impe-
dir a polarização. “O Gusttavo 
Lima conseguiu fazer algo ex-
tremamente importante para a 
política ou para as eleições de 
2026. É o fato de diminuir essa 
polarização da campanha e fa-
zer com que a população passe 
a ouvir outras alternativas”.

“Quando você concentra 
muito esse acirramento, muitas 
vezes, ele abre mão de se ter um 
governo mais aberto ao desen-
volvimento, mais moderado, 
mais conciliador. Mas é na tese 
de promover investimentos 
substantivo de desenvolver o 
Estado, de cuidar da segurança, 
da educação, da saúde”, ponde-
rou o governador goiano.

Ronaldo Caiado e Gusttavo Lima: aliança para debater o futuro do Brasil

À CNN, governador de 
Goiás detalha os planos 
para iniciar sua corrida à 
Presidência da República: 
arrancada será por 
Salvador (BA), após o 
Carnaval

Goiano conversa com lideranças de Minas Gerais 
Em entrevista ao O TEMPO 

Brasília, Ronaldo Caiado disse 
que, além de Gusttavo Lima, 
tem conversado também com 
lideranças políticas do campo 
conservador sobre a disputa 
presidencial de 2026, incluindo 
o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), e o sena-
dor Cleitinho Azevedo (Repu-
blicanos/MG).

Ronaldo Caiado revelou 
que, no encontro na fazenda 

de Gusttavo Lima, em Goiânia, 
conversou também, por meio 
de chamada de vídeo, com o 
senador Cleitinho. “Eu nunca 
tive antes a oportunidade de 
conhecer ou de falar com Clei-
tinho. Eu estava na fazenda do 
cantor, ele ligou para o Cleiti-
nho, fui apresentado ao Cleiti-
nho por uma videoconferência, 
que nós fizemos da lei da fa-
zenda dele, tá certo?”

O governador confirmou 

que os três conversaram so-
bre os planos para 2026, mas 
o governador não quis dar de-
talhes. “Lógico que falamos 
sobre 2026. Toda conversa vai 
para o lado político. Falei para 
o Cleitinho que, estando em 
Brasília, para vir à Goiânia me 
visitar, conversar pessoalmen-
te comigo”, relatou Caiado. Ele 
disse ainda que, naquela oca-
sião, conversou com outros 
políticos, mas não quis citar os 

nomes.
    

Elogios a Zema
O goiano também falou so-

bre a sua relação com o gover-
nador Romeu Zema (Novo). Ele 
elogiou o governador mineiro, 
mas titubeou ao ser pergunta-
do sobre como vê o nome dele 
como potencial concorrente na 
disputa pela presidência em 
2026.  “Temos nos falado bas-
tante, principalmente agora 

nessa fase. Temos nos encon-
trado com frequência, não pes-
soalmente, mas por telefone, 
trocando mensagens. Há pou-
cos dias, nós tivemos juntos no 
interior de São Paulo, partici-
pamos de um debate, eu e ele, 
sobre os sistemas da política 
nacional. Eu tenho um respei-
to muito grande por ele. Já tive 
com ele também aí no Norte de 
Minas”, relatou Caiado.
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convida Gusttavo Lima para viagens

Redação

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União), pre-
tende lançar em março sua 
pré-campanha à Presidência 
da República. Ele disse à CNN 
que planeja começar essa cor-
rida ao Palácio do Planalto com 
um giro pelo Nordeste — a pri-
meira parada será Salvador — e 
que convidou o cantor sertane-
jo Gusttavo Lima para acompa-
nhá-lo.

Os dois, segundo Caiado, 
vão se apresentar conjunta-
mente como pré-candidatos 
presidenciais. O cantor até re-
duziria a agenda de shows para 
embarcar nesse plano. 

Caiado teve novo encontro 
com Gusttavo Lima, quinta-fei-
ra (16), em almoço no Palácio 
das Esmeraldas, quando o can-
tor deixou claro que sua inten-
ção é disputar também a pre-
sidência da República. Nada 
ficou definido sobre filiação de 
Lima ao União Brasil.

“Ele vai lá se colocar (na 
disputa para presidente). Eu 
o convidei para caminharmos 
juntos: ‘Olha, você quer ini-
ciar? Vamos embora, eu vou 
começar em março’. Nós come-
çaríamos lá por Salvador”, disse 
Caiado, durante participação 
no CNN Entrevistas que foi ao 
ar sábado (18).

Caiado e Gusttavo Lima são 
amigos. O sertanejo manifes-
tou recentemente o desejo de 
concorrer ao Planalto e tem 
sido sondado por diversos par-
tidos.
    
Sem definição

De acordo com Caiado, 
Gusttavo Lima ainda não res-
pondeu sobre o convite para 
filiação no União Brasil. Caso 
decida embarcar na mesma 
legenda que o governador 
goiano, os dois disputariam a 
preferência do partido em um 
processo de prévias eleitorais. 
“Eu não tenho monopólio. Se 
o partido quer tê-lo, amanhã 
outros podem também se colo-
car no debate. É uma discussão, 
né? [É como] concurso público, 
ele tem que entrar no vestibu-

lar”, afirmou.
“Acho que a população não 

busca mais posições extre-
madas, mas posições lógicas, 
corajosas. Isso que vai dar um 
norte para o Brasil para sair 
dessa estagnação, desse ti-ti-ti”, 
afirmou.

Para Caiado, não é novidade 
saber da disposição de Lima 
se inserir no processo eleito-
ral brasileiro. Em 2022, os dois 
conversaram sobre a possibili-
dade de o cantor ser candidato 
a senador. “Só não foi candi-
dato porque não tinha idade, 
tinha 34 anos”, contou.

Sem citar nomes, Caiado 
também defendeu que o candi-
dato eleito não seja desprepa-
rado. “Será que ele tem preparo 
para poder ser presidente? Será 
que realmente transitou as eta-
pas necessárias par ser um pre-
sidente da República? Será que 
ele sabe o que é a liturgia do 
cargo de presidente da Repú-
blica? Será que ele sabe o que é 
a importância da presidência?”.

 Caiado fez questão de fri-
sar que não tem controle sobre 

as decisões de Gusttavo Lima, 
apesar da longa e próxima ami-
zade de ambos. “Ele é livre, ele 
pode continuar esse movimen-
to”, afirmou. “Eu acho mais do 
que correto que o Gusttavo 
Lima também possa ouvir ou-
tras pessoas, até porque, da 
mesma maneira que o União 
Brasil propôs uma filiação, 
também é normal que ele ouça 
outros partidos, converse com 
outras lideranças políticas”, 
completou. 

Lima ao Senado
O governador disse respei-

tar o desejo de Gusttvo Lima 
de também ser presidente. Mas 
insistiu que o quer como can-
didato ao Senado. “Eu fiquei 
na fazenda dele a tarde toda 
de sexta-feira. Eu disse: ‘Olha, 
é muito importante que você 
se filie. Eu quero deixar claro 
que o União Brasil está aqui 
à sua inteira disposição, para 
sua filiação no partido, e que 
nós podemos tranquilamente 
caminhar pelo Brasil'”, contou 
Caiado.

O projeto do governador é 
uma dobradinha de Gusttavo 
Lima com a primeira-dama de 
Goiás, Gracinha Caiado, que 
também deve disputar uma ca-
deira na Casa no ano que vem 
– cada Estado vai escolher dois 
senadores em 2026. Caiado 
oficializou o convite para que 
Lima se filie ao seu partido. O 
cantor, por sua vez, teria pedi-
do um tempo para decidir so-
bre a filiação.

“Primeiro, sou amigo pesso-
al do Gusttavo Lima, converso 
sempre com ele e, para ter uma 
ideia, esta vontade de decidir 
pela vida política, não é algo de 
hoje. Ele só não foi candidato 
ao Senado na eleição anterior 
porque não tinha idade certa. 
Ele já se posicionou na eleição 
de 2022 como pré-candidato a 
disputar em Goiás uma eleição 
para o Senado”, contou Caiado.

“Só que naquele momento 
tinha 34 anos de idade e com 
isso ele tinha uma limitação do 
ponto de vista da legislação que 
o impedia de disputar”, prosse-
guiu Caiado. A idade mínima 

para disputar o Senado é 35 
anos, a mesma que Gusttavo 
Lima tem atualmente. Nascido 
em 3 de setembro de 1989, ela 
terá 37 em 2026.

Apesar de querer Gustta-
vo Lima como candidato a 
senador, Caiado afirmou que 
vê com bons olhos o nome do 
cantor como concorrente ao 
Palácio do Planalto para impe-
dir a polarização. “O Gusttavo 
Lima conseguiu fazer algo ex-
tremamente importante para a 
política ou para as eleições de 
2026. É o fato de diminuir essa 
polarização da campanha e fa-
zer com que a população passe 
a ouvir outras alternativas”.

“Quando você concentra 
muito esse acirramento, muitas 
vezes, ele abre mão de se ter um 
governo mais aberto ao desen-
volvimento, mais moderado, 
mais conciliador. Mas é na tese 
de promover investimentos 
substantivo de desenvolver o 
Estado, de cuidar da segurança, 
da educação, da saúde”, ponde-
rou o governador goiano.

Ronaldo Caiado e Gusttavo Lima: aliança para debater o futuro do Brasil

À CNN, governador de 
Goiás detalha os planos 
para iniciar sua corrida à 
Presidência da República: 
arrancada será por 
Salvador (BA), após o 
Carnaval

Goiano conversa com lideranças de Minas Gerais 
Em entrevista ao O TEMPO 

Brasília, Ronaldo Caiado disse 
que, além de Gusttavo Lima, 
tem conversado também com 
lideranças políticas do campo 
conservador sobre a disputa 
presidencial de 2026, incluindo 
o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), e o sena-
dor Cleitinho Azevedo (Repu-
blicanos/MG).

Ronaldo Caiado revelou 
que, no encontro na fazenda 

de Gusttavo Lima, em Goiânia, 
conversou também, por meio 
de chamada de vídeo, com o 
senador Cleitinho. “Eu nunca 
tive antes a oportunidade de 
conhecer ou de falar com Clei-
tinho. Eu estava na fazenda do 
cantor, ele ligou para o Cleiti-
nho, fui apresentado ao Cleiti-
nho por uma videoconferência, 
que nós fizemos da lei da fa-
zenda dele, tá certo?”

O governador confirmou 

que os três conversaram so-
bre os planos para 2026, mas 
o governador não quis dar de-
talhes. “Lógico que falamos 
sobre 2026. Toda conversa vai 
para o lado político. Falei para 
o Cleitinho que, estando em 
Brasília, para vir à Goiânia me 
visitar, conversar pessoalmen-
te comigo”, relatou Caiado. Ele 
disse ainda que, naquela oca-
sião, conversou com outros 
políticos, mas não quis citar os 

nomes.
    

Elogios a Zema
O goiano também falou so-

bre a sua relação com o gover-
nador Romeu Zema (Novo). Ele 
elogiou o governador mineiro, 
mas titubeou ao ser pergunta-
do sobre como vê o nome dele 
como potencial concorrente na 
disputa pela presidência em 
2026.  “Temos nos falado bas-
tante, principalmente agora 

nessa fase. Temos nos encon-
trado com frequência, não pes-
soalmente, mas por telefone, 
trocando mensagens. Há pou-
cos dias, nós tivemos juntos no 
interior de São Paulo, partici-
pamos de um debate, eu e ele, 
sobre os sistemas da política 
nacional. Eu tenho um respei-
to muito grande por ele. Já tive 
com ele também aí no Norte de 
Minas”, relatou Caiado.
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Caiado classifica PEC da Segurança 
como “armadilha”, por ausência de 

medidas efetivas na área

Redação

Em entrevista à CNN, o 
governador Ronaldo Caiado 
chamou a PEC da Segurança 
Pública, do governo federal, 
de “armadilha”, em alusão à 
ausência de medidas efetivas 
para solucionar os problemas 
que o país vive nesta área. “A 
norma não enfrenta o caso es-
pecífico da violência no Brasil, 
que envolve as facções do PCC, 
Comando Vermelho e tantas 
outras que ocupam as capitais 
do Brasil”, afirmou, durante 
participação no programa CNN 
Entrevistas, que foi ao ar neste 
fim de semana.

Caiado ressaltou que o go-
verno federal quer centralizar 
a atuação das forças de segu-
rança dos Estados, ao invés de 
desenvolver parcerias e aplicar 
investimentos para o combate 
ao crime. “Se não tem seguran-
ça, não tem desenvolvimento, 
cidadania, nem Estado Demo-
crático de Direito. Pode fazer 
reforma administrativa ou o 
que quiser, mas se tiver facções 
mandando no estado, nada 
adianta, isso não desenvolve 
soluções para os problemas 
enfrentados pela população”, 
criticou.

“A segurança é o ponto prin-
cipal para que todo o resto 
possa progredir”, continuou o 
governador durante entrevista 
aos jornalistas Basília Rodri-
gues e Teo Cury. Ele citou como 
exemplo o próprio território 
goiano, que há seis anos cele-
bra a queda contínua de todos 
os índices de criminalidade.

“Nunca se teve um assalto 
a banco. Nunca teve um Novo 

Cangaço. Nunca teve um car-
ro forte assaltado, não tem in-
vasão de terra”, pontuou. Ao 
contrário, o chefe do Executivo 
avalia que as ações do governo 
federal na área não têm sido 
eficientes. “Qual competência 
tem o Ministério da Justiça em 
Brasília para dizer como vai ser 
comandada a polícia em cada 
estado, se a Força Nacional que 
ele comanda é incompetente e 
incapaz?”, provocou.

A PEC foi inicialmente apre-
sentada em dezembro. Na últi-
ma semana, passou por altera-
ções que, para Caiado, mantêm 
uma espécie de subordinação 
normativa aos estados. O go-
vernador disse que tal proposta 
representa uma “concentração 
de poder”. “Um conselho gestor 
em Brasília que vai distribuir a 
mesada de cada governador e 
cada prefeito. É simplesmente 
assim”, comentou. 

Governador afirma que proposta da União não
enfrenta o caso específico da violência no Brasil

Em entrevista aos 
jornalistas da CNN, 
Caiado critica o governo 
federal e diz que a 
PEC da Segurança não 
propõe soluções para os 
problemas enfrentados 
pela população

Gracinha Caiado apresenta Goiás
Social ao governo do  Rio Grande do Sul 

Redação

A coordenadora do Goiás So-
cial, primeira-dama Gracinha 
Caiado, recebeu na sexta-feira 
(17/1) o secretário de Desenvol-
vimento Social do Rio Grande 
do Sul, Beto Fantinel e, ao lado 
do vice-governador Daniel Vi-
lela, apresentou as ações e re-
sultados da gama de programas 
que compõem a política social 
do governo Ronaldo Caiado.

“Quando Ronaldo criou o 
Gabinete de Políticas Sociais e 
o Goiás Social, nós tivemos essa 
iniciativa de fazer a integração 
entre as diferentes áreas do go-
verno para que todos pudessem 
dar a sua contribuição na área 

social. Por isso que hoje esta-
mos conseguindo romper com 
esse ciclo da pobreza em Goiás, 
porque o trabalho é integrado e 
cuida desde a criança, o jovem, 
o adulto e o idoso”, explicou a 
primeira-dama ao apresentar 
programas como Mães de Goi-
ás, Aprendiz do Futuro, Agro 
é Social, Banco de Alimentos, 
Bolsa Estudo, Dignidade, Crédi-
to Social, entre outros.

“Eu precisava vir aqui conhe-
cer o Goiás Social porque acom-
panho o trabalho do Governo 
de Goiás e acho que os bons 
exemplos devem ser seguidos”, 
afirmou o secretário gaúcho, 
que falou sobre o interesse em 
implementar o RS Social em seu 
estado. Também participaram 
da reunião os secretários de De-
senvolvimento Social de Goiás, 
Wellington Matos; e da Retoma-
da, César Moura.

“Goiás hoje é o estado que 
mais tirou pessoas da pobreza 
no último ano, segundo pes-
quisa do IBGE”, ressaltou Daniel 

Vilela. “Graças a essa integração 
de ações que atendem a todos 
aqueles que mais precisam em 
suas diferentes necessidades e 
em todos os 246 municípios do 
Estado”, reiterou.

Goiás Social como 
referência

O Goiás Social tem sido 
exemplo para todo o país quan-
do se trata de políticas públicas 
na área social. Segundo Pesqui-
sa AtlasIntel divulgada em agos-
to de 2024, o Governo de Goiás 
é o mais bem avaliado do Brasil 
quando se trata em políticas de 
Assistência Social.

A coordenadora do Goiás 
Social, Gracinha Caiado, tam-
bém já recebeu comitivas do 
Distrito Federal e do Tocantins 
em busca de conhecerem me-
lhor as ações do Goiás Social. Já 
em Feira de Santana, na Bahia, 
foi implementado o programa 
Aprendiz Feirense, inspirado no 
programa goiano Aprendiz do 
Futuro.

Ao lado do vice-
governador Daniel Vilela, 
primeira-dama recebe a 
comitiva gaúcha e mostra 
os resultados das ações 
do governador Ronaldo 
Caiado na área social

Programas sociais do Governo de Goiás são referência para o Brasil

Trabalho de resgate é intensificado em meio às fortes chuvas
Redação

O Governo de Goiás intensi-
fica os esforços para atender co-
munidades afetadas pelas fortes 
chuvas que têm atingido o Estado 
nas últimas semanas. Por meio 
da operação Goiás Alerta e Soli-
dário, coordenada pelo programa 
Goiás Social, equipes trabalham 
para mitigar os impactos das tem-
pestades, além de proporcionar 
segurança e assistência às popu-
lações em situação de risco.

"Nossa prioridade tem sido 
agir de forma integrada antes que 
a tragédia aconteça, garantindo 
mais segurança e dignidade às 
famílias goianas. Agora, com o 
aumento das chuvas em todo o 
Estado, estamos atuando de ma-
neira intensiva com as nossas 
equipes mobilizadas e prontas 
para atender as ocorrências", afir-
mou a coordenadora do Goiás 
Social, primeira-dama Gracinha 
Caiado.

Com o aumento da frequên-

cia e da intensidade das chuvas 
nas últimas semanas, as equipes 
foram reforçadas para socorrer as 
localidades atingidas. Em Planal-
tina, no Entorno do Distrito Fe-
deral, por exemplo, as chuvas al-
cançaram mais de 70% da média 
climatológica de janeiro em pou-
cos dias, deixando cerca de 120 
moradores desalojados, na últi-
ma semana. As equipes do Goi-
ás Alerta e Solidário chegaram à 
região logo após o alagamento e 
ofereceram o suporte imediato.

"A operação ofereceu pronta 
resposta. Retiramos as famílias, 
encaminhamos para abrigos e 
distribuímos cestas básicas e ou-
tros donativos. Além disso, já foi 
providenciado o decreto de Situ-
ação de Emergência e aguarda-
mos apenas o reconhecimento 
pelo governo federal", detalhou 
o comandante de Operações 
da Defesa Civil, Coronel Pedro 
Carlos Lira.

O secretário da Infraestru-
tura e presidente da Agência 

Goiana de Infraestrutura e 
Transportes (Goinfra), Pedro 
Sales, esteve na região na última 
quinta-feira (16/1) para avaliar 
a estrutura e as intervenções 
necessárias para conter a ero-
são provocada pelas chuvas. “A 
Goinfra irá executar as obras de 
recomposição da galeria pluvial 
e de recuperação do aterro, que 
serão promovidas logo após o 
período chuvoso para solucio-
nar de vez esse problema em 
Planaltina”, explicou. 
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O Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
publicou, sexta-feira (17) uma 
instrução normativa que re-
tirou 1.199 candidatos eleitos 
nas eleições 2024 da lista de 
beneficiários do programa Bol-
sa Família. Texto foi publicado 
no Diário Oficial. Além do Bol-
sa Família, candidatos eleitos 
perderão direito ao Auxílio Gás 
a partir deste mês.

Nordeste concentrou casos. 
Só nessa região, 592 famílias de 
candidatos eleitos deixarão de 
ter acesso ao programa. Sudes-
te (300 famílias), Norte (168) e 
Sul (82) também tem números 
altos.

Minas Gerais é o estado com 
maior número de casos. Ao 
todo, 229 candidatos eleitos no 
estado recebiam Bolsa Família 
e deixarão o programa. Bahia 
(156) e Maranhão (94) regis-
traram grande quantidade de 
casos também.

Famílias com candidatos 
eleitos e inscritas no Cadastro 
Único não poderão solicitar 
novos benefícios. A regra vale 
já a partir de agora.

Pagamento do benefício 
acontece a partir de 20 deste 
mês. A data exata do pagamen-
to é vinculada ao último dígito 
do Número de Identificação 
Social (NIS) do beneficiário —
que pode ser visto no cartão do 
programa.

Redação

Na primeira sessão plenária 
do Tribunal de Contas do Esta-
do de Goiás (TCE-GO) de 2025, 
quarta-feira, 15, o Conselheiro 
Sebastião Tejota foi sorteado 
para relatar o Parecer Prévio 
das contas do governador Ro-
naldo Caiado, relativas ao exer-
cício de 2025.

A análise das contas do go-
verno estadual abrange não 
apenas o Poder Executivo, mas 
também as contas do Poder 
Legislativo, do Judiciário, do 
Ministério Público (MP-GO), 
do Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios (TCM) e da Defensoria 
Pública (DPE-GO).

O Parecer Prévio das contas 
de 2025 será elaborado pelo 
Conselheiro Sebastião Tejota, 
com base em estudos técnicos 
que avaliarão a conformidade 

da execução orçamentária e 
financeira do governo. Após a 
análise, o parecer será subme-
tido à votação no plenário do 
TCE-GO.

Caso aprovado, o Parecer 
será encaminhado à Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
Goiás (Alego), onde servirá de 
base para o julgamento final 
pelos deputados estaduais. 
Esse processo é crucial para ga-
rantir a transparência na admi-
nistração pública e assegurar 
que os recursos públicos sejam 
usados de maneira eficiente e 
legal.

Em relação às contas de 
2024, que estão sob a relatoria 
do Conselheiro Edson Ferra-
ri, o governo estadual tem um 
prazo de até 60 dias após a 
abertura dos trabalhos legisla-
tivos de 2025 para encaminhá-
-las ao TCE-GO.

Com a fusão ou incorporação do PSD e PSDB em nível 
nacional, a se confirmar em março próximo, provocará con-
sequências nos estados e, em Goiás, certamente, o senador 
Vanderlan Cardoso ou o ex-governador Marconi Perillo sairá 
enfraquecido, com a perda de comando. Não se sabe quem 
vai estar à frente do novo partido em Goiás, o grupo perde-
dor ficará contrariado. Vanderlan, que chegou ao PSD atro-
pelando o ex-deputado Vilmar Mariano, poderá ter a sua vez, 
agora, de perder a hegemonia partidária. À frente do PSD, 
Vanderlan não conseguiu resultados favoráveis nas eleições 
municipais. Também Marconi colheu resultados inexpressi-
vos em relação à disputa de prefeito e vereador no estado, 
por parte do PSDB. Vanderlan tem um único objetivo: dispu-
tar novo mandato ao Senado Federal em um pleito com duas 
vagas, mas com mais de quatro candidatos competitivos, 
como Gracinha Caiado, Gusttavo Lima, Jorge Kajuru e Ale-
xandre Baldy. Marconi Perillo fala em concorrer pela quarta 
vez ao governo de Goiás e espera que o PSD/PSDB lhe pro-
porcione condições eleitorais favoráveis com razoável tempo 
na propaganda política de rádio e televisão. Em termos de 
apoio de prefeitos, pouco ou nada muda, pois o novo partido 
terá menos de dez para ajudar as campanhas de Vanderlan 
e Marconi.

Oposição a Sandro Mabel
Dos 37 vereadores de Goiânia, a oposição ao prefeito San-

dro Mabel (União Brasil) vai estar restrita, nestes primeiros 
seis meses, a Kátia Maria, Fabrício Rosa e Edward Madurei-
ra, todos do PT; e a Aava Santiago, do PSDB. Vitor Hugo, do 
PL, promete posição independente ao Paço Municipal. Com 
o passar do tempo, os adversários da gestão do União Brasil 
tendem a crescer em plenário, principalmente se não forem 
oferecidos cargos a contento.

Zé Délio: apoio aos prefeitos
O prefeito Zé Délio Júnior (União Brasil/foto), que as-

sume em fevereiro a presidência da Associação Goiana de 
Municípios (AGM) por dois anos, propõe mobilizar os 245 
colegas gestores em prol das bandeiras de autonomia finan-
ceira, pacto federativo e parcerias com os governos federal 
e estadual. “Temos que fortalecer as prefeituras. O cidadão 
e a cidadã moram no município. É o prefeito que recebe as 
demandas da comunidade”.

União do PSD e PSDB
nacional vai desagradar
Vanderlan ou Marconi

Vai viajar
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil confirma para 
março a largada da pré-cam-
panha à presidência da Repú-
blica, com evento em Salvador 
(Bahia).

Gestão
Gradativamente, o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) vai 
assumindo as responsabilida-
des de gestão em Goiás. Como 
se sabe, Vilela será empossa-
do no cargo de governador em 
março de 2026.

À espera
Ex-prefeitos da base aliada 
aguardam chamamento do 
Palácio das Esmeraldas para 
ocupar cargos no primeiro ou 
segundo escalão do governo. 
Entre eles, estão Adib Elias, Pá-
bio Mossoró, Gustavo Menda-
nha, Roberto Naves, Haroldo 
Naves e Carlão da Fox.

Clima tenso
Ministério das Relações Insti-
tucionais escalou Olavo Noleto 
e Kátia Maria para rebater as 
críticas do governador Ronaldo 
Caiado (UB) ao governo Lula.

Mosca azul
Quem conversa com Gusttavo 
Lima percebe que o cantor ser-
tanejo mordeu a mosca azul, ou 
seja, só pensa na presidência da 
República.

Convites
PL de Jair Bolsonaro, União Bra-
sil de Ronaldo Caiado e o PRTB 
de Pablo Marçal já abriram as 
portas para Gusttavo Lima con-
correr ao Senado Federal por 
Goiás em 2026.

Origem
Cantor sertanejo Gusttavo 
Lima, registrado como Nival-
do Batista Lima, em Presidente 
Olegário (Minas Gerais), tem 
domicílio eleitoral em fazenda, 
na GO-020, entre Goiânia e Bela 
Vista de Goiás. Ele tem 35 anos.

Na planície
Desde que renunciou ao man-
dato de prefeito de Aparecida 
de Goiânia, em abril de 2022, 
Gustavo Mendanha (MDB) está 
na planície, sem cargo público.

No limpo
Após entrar os cargos aos su-
cessores com dívidas elevadas, 
Rogério Cruz (Solidariedade), 
em Goiânia, Vilmar Mariano 
(Aparecida) e Roberto Naves 
(Anápolis) entraram em fase de 
ostracismo político em Goiás.

Sede ao pote
Nos corredores da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, o que se fala 
é só sobre um assunto: ocupa-
ção de cargos no governo San-
dro Mabel com indicações dos 
vereadores governistas. 

Eleições 2026
Partidos políticos já se movimen-
tam para preparar as chapas ma-
joritária (governador, vice e dois 
senadores) e proporcional (17 
deputados federais e 41 estaduais 
às eleições do ano que vem. 

Bolsa Família deixará de
ser pago a 1.199 candidatos
eleitos no pleito de 2024

TCE-GO escolhe Sebastião
Tejota para relatar as contas
do governo Caiado de 2025

Sebastião Tejota: fiscalização das contas públicas
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O Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
publicou, sexta-feira (17) uma 
instrução normativa que re-
tirou 1.199 candidatos eleitos 
nas eleições 2024 da lista de 
beneficiários do programa Bol-
sa Família. Texto foi publicado 
no Diário Oficial. Além do Bol-
sa Família, candidatos eleitos 
perderão direito ao Auxílio Gás 
a partir deste mês.

Nordeste concentrou casos. 
Só nessa região, 592 famílias de 
candidatos eleitos deixarão de 
ter acesso ao programa. Sudes-
te (300 famílias), Norte (168) e 
Sul (82) também tem números 
altos.

Minas Gerais é o estado com 
maior número de casos. Ao 
todo, 229 candidatos eleitos no 
estado recebiam Bolsa Família 
e deixarão o programa. Bahia 
(156) e Maranhão (94) regis-
traram grande quantidade de 
casos também.

Famílias com candidatos 
eleitos e inscritas no Cadastro 
Único não poderão solicitar 
novos benefícios. A regra vale 
já a partir de agora.

Pagamento do benefício 
acontece a partir de 20 deste 
mês. A data exata do pagamen-
to é vinculada ao último dígito 
do Número de Identificação 
Social (NIS) do beneficiário —
que pode ser visto no cartão do 
programa.

Redação

Na primeira sessão plenária 
do Tribunal de Contas do Esta-
do de Goiás (TCE-GO) de 2025, 
quarta-feira, 15, o Conselheiro 
Sebastião Tejota foi sorteado 
para relatar o Parecer Prévio 
das contas do governador Ro-
naldo Caiado, relativas ao exer-
cício de 2025.

A análise das contas do go-
verno estadual abrange não 
apenas o Poder Executivo, mas 
também as contas do Poder 
Legislativo, do Judiciário, do 
Ministério Público (MP-GO), 
do Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios (TCM) e da Defensoria 
Pública (DPE-GO).

O Parecer Prévio das contas 
de 2025 será elaborado pelo 
Conselheiro Sebastião Tejota, 
com base em estudos técnicos 
que avaliarão a conformidade 

da execução orçamentária e 
financeira do governo. Após a 
análise, o parecer será subme-
tido à votação no plenário do 
TCE-GO.

Caso aprovado, o Parecer 
será encaminhado à Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
Goiás (Alego), onde servirá de 
base para o julgamento final 
pelos deputados estaduais. 
Esse processo é crucial para ga-
rantir a transparência na admi-
nistração pública e assegurar 
que os recursos públicos sejam 
usados de maneira eficiente e 
legal.

Em relação às contas de 
2024, que estão sob a relatoria 
do Conselheiro Edson Ferra-
ri, o governo estadual tem um 
prazo de até 60 dias após a 
abertura dos trabalhos legisla-
tivos de 2025 para encaminhá-
-las ao TCE-GO.

Com a fusão ou incorporação do PSD e PSDB em nível 
nacional, a se confirmar em março próximo, provocará con-
sequências nos estados e, em Goiás, certamente, o senador 
Vanderlan Cardoso ou o ex-governador Marconi Perillo sairá 
enfraquecido, com a perda de comando. Não se sabe quem 
vai estar à frente do novo partido em Goiás, o grupo perde-
dor ficará contrariado. Vanderlan, que chegou ao PSD atro-
pelando o ex-deputado Vilmar Mariano, poderá ter a sua vez, 
agora, de perder a hegemonia partidária. À frente do PSD, 
Vanderlan não conseguiu resultados favoráveis nas eleições 
municipais. Também Marconi colheu resultados inexpressi-
vos em relação à disputa de prefeito e vereador no estado, 
por parte do PSDB. Vanderlan tem um único objetivo: dispu-
tar novo mandato ao Senado Federal em um pleito com duas 
vagas, mas com mais de quatro candidatos competitivos, 
como Gracinha Caiado, Gusttavo Lima, Jorge Kajuru e Ale-
xandre Baldy. Marconi Perillo fala em concorrer pela quarta 
vez ao governo de Goiás e espera que o PSD/PSDB lhe pro-
porcione condições eleitorais favoráveis com razoável tempo 
na propaganda política de rádio e televisão. Em termos de 
apoio de prefeitos, pouco ou nada muda, pois o novo partido 
terá menos de dez para ajudar as campanhas de Vanderlan 
e Marconi.

Oposição a Sandro Mabel
Dos 37 vereadores de Goiânia, a oposição ao prefeito San-

dro Mabel (União Brasil) vai estar restrita, nestes primeiros 
seis meses, a Kátia Maria, Fabrício Rosa e Edward Madurei-
ra, todos do PT; e a Aava Santiago, do PSDB. Vitor Hugo, do 
PL, promete posição independente ao Paço Municipal. Com 
o passar do tempo, os adversários da gestão do União Brasil 
tendem a crescer em plenário, principalmente se não forem 
oferecidos cargos a contento.

Zé Délio: apoio aos prefeitos
O prefeito Zé Délio Júnior (União Brasil/foto), que as-

sume em fevereiro a presidência da Associação Goiana de 
Municípios (AGM) por dois anos, propõe mobilizar os 245 
colegas gestores em prol das bandeiras de autonomia finan-
ceira, pacto federativo e parcerias com os governos federal 
e estadual. “Temos que fortalecer as prefeituras. O cidadão 
e a cidadã moram no município. É o prefeito que recebe as 
demandas da comunidade”.

União do PSD e PSDB
nacional vai desagradar
Vanderlan ou Marconi

Vai viajar
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil confirma para 
março a largada da pré-cam-
panha à presidência da Repú-
blica, com evento em Salvador 
(Bahia).

Gestão
Gradativamente, o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) vai 
assumindo as responsabilida-
des de gestão em Goiás. Como 
se sabe, Vilela será empossa-
do no cargo de governador em 
março de 2026.

À espera
Ex-prefeitos da base aliada 
aguardam chamamento do 
Palácio das Esmeraldas para 
ocupar cargos no primeiro ou 
segundo escalão do governo. 
Entre eles, estão Adib Elias, Pá-
bio Mossoró, Gustavo Menda-
nha, Roberto Naves, Haroldo 
Naves e Carlão da Fox.

Clima tenso
Ministério das Relações Insti-
tucionais escalou Olavo Noleto 
e Kátia Maria para rebater as 
críticas do governador Ronaldo 
Caiado (UB) ao governo Lula.

Mosca azul
Quem conversa com Gusttavo 
Lima percebe que o cantor ser-
tanejo mordeu a mosca azul, ou 
seja, só pensa na presidência da 
República.

Convites
PL de Jair Bolsonaro, União Bra-
sil de Ronaldo Caiado e o PRTB 
de Pablo Marçal já abriram as 
portas para Gusttavo Lima con-
correr ao Senado Federal por 
Goiás em 2026.

Origem
Cantor sertanejo Gusttavo 
Lima, registrado como Nival-
do Batista Lima, em Presidente 
Olegário (Minas Gerais), tem 
domicílio eleitoral em fazenda, 
na GO-020, entre Goiânia e Bela 
Vista de Goiás. Ele tem 35 anos.

Na planície
Desde que renunciou ao man-
dato de prefeito de Aparecida 
de Goiânia, em abril de 2022, 
Gustavo Mendanha (MDB) está 
na planície, sem cargo público.

No limpo
Após entrar os cargos aos su-
cessores com dívidas elevadas, 
Rogério Cruz (Solidariedade), 
em Goiânia, Vilmar Mariano 
(Aparecida) e Roberto Naves 
(Anápolis) entraram em fase de 
ostracismo político em Goiás.

Sede ao pote
Nos corredores da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, o que se fala 
é só sobre um assunto: ocupa-
ção de cargos no governo San-
dro Mabel com indicações dos 
vereadores governistas. 

Eleições 2026
Partidos políticos já se movimen-
tam para preparar as chapas ma-
joritária (governador, vice e dois 
senadores) e proporcional (17 
deputados federais e 41 estaduais 
às eleições do ano que vem. 

Bolsa Família deixará de
ser pago a 1.199 candidatos
eleitos no pleito de 2024

TCE-GO escolhe Sebastião
Tejota para relatar as contas
do governo Caiado de 2025

Sebastião Tejota: fiscalização das contas públicas
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Lula abre diálogo para formatar 
reforma da Esplanada dos Ministérios

Folhapress

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) determinou 
o início de negociações com 
partidos da base aliada para 
realizar uma reforma minis-
terial. A expectativa é que as 
conversas ocorram nas próxi-
mas duas semanas para que 
o redesenho do primeiro es-
calão do governo esteja tra-
çado após as eleições para as 
presidências da Câmara e do 
Senado. 

Lula se reuniu na quinta-
-feira (16) com o ministro das 
Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha (PT). O pre-
sidente orientou o auxiliar a 
discutir com as legendas que 
estão na Esplanada dos Minis-
térios possíveis trocas nas pas-
tas que elas já ocupam, além 
de outras reivindicações.

A ordem dada pelo pre-
sidente dá contornos mais 
claros às mudanças que Lula 
pretende fazer para a segunda 
metade de seu mandato. Até 
então, havia desde apostas em 
mudanças pontuais a altera-
ções mais abrangentes, pas-
sando por substituições que se 
restringissem ao PT, num pri-
meiro momento.

A avaliação feita no Palácio 
do Planalto também aponta 
para um processo mais longo 
do que aquele previsto pelo 
ministro da Casa Civil, Rui 
Costa (PT). Na semana passa-
da, ele chegou a afirmar que 
a reforma ministerial poderia 
ocorrer até o dia 21 de janeiro. 
A data coincidiria com a pró-

xima reunião ministerial, pre-
vista para o dia 20.

"O presidente está focando 
em aperfeiçoar a gestão. Por-
tanto, há indicativo que as mu-
danças que o presidente quer 
fazer eventuais mudanças 
ainda neste mês, até para que 
quem entrar possa ter mais 
tempo de fazer alterações que 
presidente espera", disse Rui, 
na ocasião.

Nesta semana, uma das 
mudanças estratégicas no go-
verno para a segunda metade 
do mandato já foi oficializada 
com a posse do marqueteiro 
Sidônio Palmeira no comando 
da Secom (Secretaria de Co-
municação Social), no lugar 
de Paulo Pimenta (PT).
    
Mais partidos

Há uma expectativa desde 
o ano passado para novas tro-
cas na Esplanada que contem-
plem mais partidos da base 
aliada, como forma de ampliar 
o apoio ao governo no Con-
gresso e estabelecer as bases 
para uma aliança que deve 
sustentar a candidatura gover-
nista na eleição presidencial 
de 2026.

A partir do resultado das 
eleições municipais, aliados 
do presidente apostam na am-
pliação do espaço ocupado 
pelo PSD da Câmara de Depu-
tados. O próprio Lula deverá 
se reunir com o presidente do 
partido, Gilberto Kassab, na 
semana que vem.

Além do PSD da Câmara, 
há aposta na acomodação dos 
presidentes da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). Eles 
deixarão o comando das duas 
Casas em 1º de fevereiro.

Dessas conversas depende-
rá o futuro do ministro das Mi-
nas e Energia, Alexandre Sil-
veira (PSD). Antigo aliado do 
ministro, Pacheco avisou ao 
presidente que a permanência 

de Silveira já não atende a um 
pleito do partido.

Silveira teria que ser reaco-
modado em outra pasta, caso 
venha a ser substituído por 
Pacheco e o presidente deseje 
mantê-lo no governo. O minis-
tro de Minas e Energia cons-
truiu uma relação próxima 
com Lula e com a primeira-da-
ma Rosângela da Silva, a Janja.

Ainda de acordo com alia-
dos de Lula, a presidente do 
PT, Gleisi Hoffmann (PR), po-
derá assumir um ministério na 
reforma. Petistas reivindicam 
para ela a Secretaria-Geral da 
Presidência no lugar de Már-
cio Macedo (PT). Seu nome 
também é mencionado para 
os ministérios do Desenvolvi-
mento Social e das Mulheres.

Um dos responsáveis por 
essa articulação, Padilha tam-
bém é citado nas conversas 

sobre mudanças no governo. 
Um dos destinos possíveis se-
ria o Ministério da Saúde, que 
já comandou.

Outra possível pasta seria a 
Defesa. O atual ministro, José 
Múcio Monteiro, já disse que 
não pretende ficar até o fim do 
governo. Segundo relatos, ele 
já sugeriu a Lula alguns nomes 
para seu lugar. Entre eles, o de 
Padilha. Outro nome seria o 
do secretário-executivo do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Márcio Elias Rosa. Diplomatas 
também são cogitados para a 
vaga.

Ampla reforma
Aliados do presidente têm 

afirmado que a reforma não 
será ampla. Mas poderá in-
cluir o vice-presidente Geral-
do Alckmin (PSB). Nesse caso, 
a conversa deverá ocorrer di-

retamente entre o presidente e 
seu vice.

O prefeito do Recife, João 
Campos (PSB), se reuniu com 
Padilha para discutir o espaço 
do partido no governo. Antes, 
se encontrou com Lula. 

Apesar da expectativa de 
conclusão das conversas até 
a eleição para as direções da 
Câmara e do Senado, esse cro-
nograma pode ser frustrado, 
como aconteceu nas articula-
ções para a entrada do centrão 
no governo.

Desde o início de seu go-
verno, Lula já demitiu seis 
ministros, contando com a 
mais recente troca na Secom, 
oficializada na terça-feira (14). 
No primeiro ano de governo, 
ele fez mudanças em três pas-
tas para atender ao centrão: 
Esportes, Turismo e Portos e 
Aeroportos.

Lula da Silva e Alexandre Padilha: mudanças no ministério de olho nas eleições de 2026

Ministro Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais) 
dá início a conversas com 
partidos aliados para 
traçar trocas na equipe 
de auxiliares antes do 
Carnaval

Quem vai e quem não vai a posse de Trump
Folhapress

As posses presidenciais 
dos Estados Unidos, por tra-
dição, não reúnem muitos 
altos representantes inter-
nacionais —o que é também 
um sinal de que o país não vê 
necessidade na validação de 
terceiros para o próprio pro-
cesso eleitoral.

Neste ano, no entanto, 
o presidente e vice eleitos, 
Donald Trump e J. D. Vance, 
devem reunir chefes de Esta-
do e emissários de diversos 
países, dirigentes do setor 
privado nacional e interna-
cional, e políticos e celebri-
dades simpáticas à ultradi-
reita.

Entre os convidados inu-
sitados estão Han Zheng, 
número dois da China, en-
viado após o líder Xi Jinping 
ser convidado pessoalmente. 
Washington e Pequim dispu-
tam a hegemonia global, e 
Trump lançou uma ofensiva 

comercial contra os chineses 
em seu primeiro mandato.

Também devem marcar 
presença o presidente da 
Argentina, Javier Milei, au-
todeclarado fã do republica-
no, e a primeira-ministra da 
Itália, Giorgia Meloni, uma 
das poucas chefes de gover-
no simpáticas ao empresá-
rio na Europa. Outros países 
enviarão representantes: o 
presidente do Equador, Da-
niel Noboa; o ministro das 
Relações Exteriores da Índia, 
Subrahmanyam Jaishankar; 
e o ministro das Relações 
Exteriores do Japão, Takeshi 
Iwaya.

O evento desta segunda-
-feira (20) deve, assim, pro-
mover uma reunião inédita 
de personalidades que, de 
um jeito ou de outro, traba-
lharão com o governo repu-
blicano. A lista é extensa.

No setor privado, os CEOs 
das principais big techs 
—como são chamadas as 

grandes empresas de tecno-
logia— devem marcar pre-
sença. Além de, é claro, Elon 
Musk, dono da Tesla, do Spa-
ceX e do X que se tornou um 
dos principais conselheiros 
do presidente eleito, entre 
os convidados estão Jeff Be-
zos, da Amazon; Tim Cook, 
da Apple; Sam Altman, da 
OpenAI; e Sundar Pichai, do 
Google. Mark Zuckerberg, da 
Meta, que recentemente aca-
bou com o programa de che-
cagem de suas redes sociais 
para se aproximar de Trump, 
também estará lá.

Outro representante im-
portante é o diretor do Tik-
Tok, Shou Zi Chew. A plata-
forma da empresa chinesa 
ByteDance está prestes a ser 
proibida nos EUA por deci-
são do Congresso referenda-
da sexta-feira (17) pela Su-
prema Corte —uma medida 
que Trump busca reverter 
durante a sua administração. Donald Trump: posse suntuosa nos Estados Unidos
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Atriz afirma que o encanto do Brasil pela mocidade é fruto de herança colonial. Ao pedir que artistas acolhessem Regina Duarte como 
secretária da Cultura, foi vista como bolsonarista. Foi ainda acusada de lesbofobia quando namorava Adriana Calcanhotto 

Ubiratan Brasil

M
aitê Pro-
ença ga-
rante que 
o impulso 
é mais for-

te. Próxima dos 67 anos, que 
completa em 28 de janeiro, 
a atriz não se furta de se po-
sicionar diante de questões 
delicadas, mesmo correndo 
o risco de ser cancelada.

Exemplo: antes de engros-
sar o coro de críticas à ges-
tão de Regina Duarte como 
secretária da Cultura de Jair 
Bolsonaro, ela pediu à clas-
se artística para acolhê-la, o 
que lhe valeu uma imagem 
de bolsonarista que nunca 
cultivou. "Havia ali uma mu-
lher que nós conhecemos e 
não era uma total estranha", 
disse.

Outro: após assumir o na-
moro com a cantora Adriana 
Calcanhotto, disse preferir 
que ela fosse um homem 
-"Para essa atividade sempre 
gostei mais de homem"-, o 
que lhe custou acusação de 
lesbofobia.

"Já pensei muitas vezes 
em medir as palavras, mas a 
coisa sai porque parece pre-
cisar ser dita, tem vida pró-
pria. Eu devia florear, expli-
car tipo 'vovó viu a uva', mas 
fui criada entre gente dura 
e anglo-saxões, não aprendi 
os floreios", diz ela à repor-
tagem.

Como escudo protetor, 
Maitê busca na arte o cami-
nho para expor opiniões sin-
ceras. Foi assim com "O Pior 
de Mim", solo autobiográfico 
montado em 2022, e agora 
com "Duas Irmãs & Um Ca-
samento", ácida comédia do 
inglês Peter Quilter que che-
ga ao Teatro Faap, em São 
Paulo.

O público acompanha o 
reencontro de duas irmãs, 
Catarina, papel de Maitê, e 
Rosa, vivida por Debora Oli-
vieri, ambas na faixa dos 60 
anos, que se reúnem em uma 
casa de campo para organi-
zar um casamento. Enquanto 
Catarina, sofisticada e bem-
-sucedida, enfrenta os desa-
fios de seguidos divórcios, 
Rosa, solteira e independen-
te, traz uma perspectiva não 
convencional à própria vida.

Conhecido por criar es-
petáculos dominados por 
protagonistas femininas -foi 
assim com "Gloriosa", ence-
nado no Brasil por Marília 
Pêra, e "Além do Arco-Íris", 
biografia de Judy Garland 
estrelada por Claudia Net-
to-, o dramaturgo britânico 
repete aqui a mesma linha 
dramática, com personagens 
mais velhas e com uma es-

crita sem travas, ignorando 
as convenções.

"Quilter foi muito feliz em 
optar por uma relação entre 
irmãs. Elas dizem coisas di-
vertidas, mas abomináveis. 
As cutucadas ultrapassam 
os limites que seriam aceitos 
em uma relação de amizade. 
Mas, entre irmãs, o público 
tolera e até se diverte, pois 
descansa dos excessos do 
politicamente incorreto. Ali, 
é possível rir de barbarida-
des", diz Maitê.

As irmãs se alfinetam o 

tempo todo, trocam ofensas 
atribuindo os esquecimen-
tos à velhice, brincam com 
questões do corpo e dos re-
lacionamentos equivocados, 
além de adotar, mesmo sob 
autocríticas, dependências 
químicas que tornam suas 
vidas suportáveis.

"A leveza e o humor são a 
melhor forma para se abor-
dar esses assuntos no teatro. 
Especialmente nos dias atu-
ais, com o público sobrecar-
regado de frustrações, em 
um mundo instável e mu-

tante difícil de se compreen-
der", afirma a atriz, satisfeita 
por encontrar um papel ade-
quado para sua faixa etária.

Segundo ela, o viço da ju-
ventude ainda fascina, prin-
cipalmente no Brasil, onde 
redes sociais e meios de co-
municação sedimentam uma 
herança perpetuada há sécu-
los. "O viço da juventude en-
canta, e no Brasil ainda mais, 
como no Rio de Janeiro, onde 
vivo, e onde a Globo, maior 
rede de entretenimento e di-
vulgação de nossa cultura, se 

fez", diz ela.
"É uma herança do perío-

do colonial, onde a gente ria 
para agradar ao rei, tudo que 
era aparência, tudo o que es-
tava na superfície era mais 
valorizado. Uma pesquisa do 
que está em cartaz no teatro 
da França revela um apreço 
maior pelo conteúdo e pela 
experiência dos intérpretes."

Graves lacunas
A questão também é go-

vernamental e, embora não 
critique diretamente a ges-
tão da ministra Margareth 
Menezes, Maitê encontra 
graves lacunas na pasta da 
Cultura. "Há muitas déca-
das, temos um país lamen-
tavelmente fraco em educa-
ção. Esse equívoco produz 
pessoas despreparadas para 
pensar com a própria cabe-
ça, sem referências e sem o 
instrumental para confiar 
nas próprias ideias", diz ela.

"A [gestão da] Cultura po-
deria amenizar essa defici-
ência com critérios voltados 
à formação de seres huma-
nos menos vulneráveis aos 
modismos de fora, valores 
fincados no que há de mais 
legítimo e próprio da nossa 
sociedade. A globalização 
está incentivando o que te-
mos de pior", acredita.

A carreira de escritora 
também foi um caminho 
encontrado por Maitê para 
"liberar seus demônios". Foi 
assim com o romance "Uma 
Vida Inventada" e principal-
mente com "O Pior de Mim", 
o monólogo que transfor-
mou em livro para abrigar 
fatos delicados que ficaram 
longe do palco, como deta-
lhes de tragédias pessoais.

Aos 12 anos, Maitê preci-
sou enfrentar a trágica morte 
da mãe, assassinada pelo pai 
ciumento. Anos depois, em 
1989, o pai se suicidou e, em 
seguida, foi a vez do irmão 
adotivo tirar a própria vida. 
As lembranças inspiradoras 
agora são mais leves. "Estou 
compilando histórias infan-
tis. Tenho três netas atual-
mente, e uma a caminho. 
Conto histórias sem parar. 
Algumas são boas e pode-
riam virar livros ou anima-
ção. Veremos." (Folhapress)

Maitê Proença acredita que leveza e humor são instrumentos para falar de relacionamentos 

DIVULGAÇÃO
"A [gestão da] Cultura 
poderia amenizar essa 
deficiência com critérios 
voltados à formação 
de seres humanos 
menos vulneráveis aos 
modismos de fora” - 
Maitê Proença, atriz
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sociedade. A globalização 
está incentivando o que te-
mos de pior", acredita.

A carreira de escritora 
também foi um caminho 
encontrado por Maitê para 
"liberar seus demônios". Foi 
assim com o romance "Uma 
Vida Inventada" e principal-
mente com "O Pior de Mim", 
o monólogo que transfor-
mou em livro para abrigar 
fatos delicados que ficaram 
longe do palco, como deta-
lhes de tragédias pessoais.

Aos 12 anos, Maitê preci-
sou enfrentar a trágica morte 
da mãe, assassinada pelo pai 
ciumento. Anos depois, em 
1989, o pai se suicidou e, em 
seguida, foi a vez do irmão 
adotivo tirar a própria vida. 
As lembranças inspiradoras 
agora são mais leves. "Estou 
compilando histórias infan-
tis. Tenho três netas atual-
mente, e uma a caminho. 
Conto histórias sem parar. 
Algumas são boas e pode-
riam virar livros ou anima-
ção. Veremos." (Folhapress)

Maitê Proença acredita que leveza e humor são instrumentos para falar de relacionamentos 

DIVULGAÇÃO
"A [gestão da] Cultura 
poderia amenizar essa 
deficiência com critérios 
voltados à formação 
de seres humanos 
menos vulneráveis aos 
modismos de fora” - 
Maitê Proença, atriz
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Sônia Braga, Silvinha Umbelino e Andréa Aprígio, abrilhantaram o sofisticado jantar oferecido 
pela psicóloga Rosa Donzelli. A ocasião foi marcada pela comemoração do aniversário de Cristina 

Ribeiro (Revista Stile), proporcionando um ambiente de requinte e celebração. 

Sérgio Borges recebeu para café da manhã o casal Juliana Fernandes curadora de artes e 
Diomar Lustosa, artista goiano aclamado por exposições recentes em Paris e Alemanha.

Silvana Bueno CEO da Revista Costume, transformou o Tatu 
Bola Bar e Grelha em um recanto de alegria e descontração, 

celebrando seu aniversário em um animado almoço de 
domingo, dia 19, rodeada pela energia contagiante dos 

amigos que a prestigiaram.

Com elegância e orgulho Tânia Agostinho, biomédica e 
empresária, junto com o esposo o empresário Marcelo 

Dantas, prestigiaram a formatura de Medicina de sua sobrinha 
na Universidade Católica de Brasília. A celebração culminou em 

um sofisticado baile no Ópera Hall, marcando um momento 
inesquecível.

A Dra. Dayane Vilela, farmacêutica e médica renomada 
com várias especializações em Nutrologia, se destaca em 

seu inovador trabalho no combate à obesidade, desnutrição, 
dislipidemias, além do uso de terapia injetável. Ela oferece 

suporte integral em cirurgias bariátricas e gestão de 
transtornos alimentares.

Os presidentes André Rocha (FIEG) e José Torres (ACEG) participaram do "Café com 
Oportunidades México-Brasil" dia 14/01, na Casa da Indústria. No evento, foi lançada a 1ª 

Missão Internacional da ACEG ao México para a Expo ANTAD em parceria com a CAMEBRA.
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RENATO LOPES

JANAYNA CARVALHO

Apesar da retração de 0,7% em 
novembro, a produção industrial 
de Goiás apresentou crescimento 
acumulado de 3,1% no ano e 4,1% 
nos últimos 12 meses, superando 
o desempenho nacional. Dados 
da Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM-PF) mostram que, embora 
novembro tenha registrado que-
das significativas em setores como 
alimentos (-4%), biocombustíveis 
(-15,8%) e metalurgia (-15,5%), 
outros segmentos mantiveram 
a estabilidade e o crescimento 
no estado, como o farmacêutico 
(+19%) e o automotivo (+42,9%).  

Em Anápolis, o Distrito 
Agroindustrial (Daia), um dos 
principais polos industriais de 
Goiás, foi destaque. Segundo Mar-
çal Soares, presidente do Sindica-
to das Indústrias Farmacêuticas 
de Goiás (Sindifargo), a diversi-
dade industrial do Daia tem sido 
crucial para mitigar impactos de 
retrações pontuais. "O Daia é um 
distrito industrial extremamente 
heterogêneo, com setores como 
alimentação, farmacêutico, me-
talúrgico, montagem de veículos 
e confecção. Quando um setor 
não vai bem, outro compensa. Na 
média, o Daia está muito bem", 
afirmou. 

As indústrias farmacêuticas 
nacionais, que têm forte repre-
sentação no Daia, registraram 
aumento de 4% em unidades de 
produção e em valor no acumula-
do do ano. Para Marçal, o cresci-
mento desse setor reflete o forta-
lecimento das grandes indústrias 
instaladas em Anápolis. "Essas 
empresas têm mostrado um cres-
cimento sistemático e importan-
te, sem perspectivas de queda na 

produção para 2025", pontuou.  
A desaceleração industrial em 

estados como São Paulo (-4,7% em 
novembro) não afetou diretamen-
te Goiás, segundo o presidente do 
Sindifargo. "Goiás é um grande 
exportador de produtos para ou-
tros estados, como São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais, que são 
grandes consumidores. Portanto, 
essas quedas pontuais não têm re-
levância significativa para o nosso 
desempenho", explicou.  

A perspectiva para o próximo 
ano é otimista. "A nova indústria 
do Brasil (NIB) liberou imensos 
investimentos para o crescimento 
industrial, com recursos da FINEP, 
Embrapi e INDS. Esses bilhões 
destinados à inovação e produção 
vão impulsionar ainda mais nossa 
economia", destacou Marçal.  

Em um cenário onde a média 
nacional de crescimento indus-
trial foi de 3% em 2024, Goiás se 
destaca como um exemplo de re-
siliência e desenvolvimento, com 
o DAIA consolidando-se como 
um dos principais motores eco-
nômicos do estado.

As indústrias goianas geraram 
mais de 15 mil postos de emprego 
em 2024, conforme dados do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego.

EXPANSÃO DO DAIA
A Companhia de Desenvolvi-

mento Econômico de Goiás (Co-
dego) iniciou no último dia 13, 
a segunda etapa do processo de 
seleção de empresas para ocu-
pação das áreas remanescentes 
destinadas à expansão do Dis-
trito Agroindustrial de Anápolis 
(DAIA). A licitação está marcada 
para o dia 11 de fevereiro, às 11h, 
na sede da estatal, no setor Ma-
rista, em Goiânia. Com descontos 

que podem chegar a 75% no valor 
do metro quadrado, as empresas 
interessadas devem apresentar 
a documentação exigida, sendo 
posteriormente avaliadas e classi-
ficadas conforme os critérios esta-
belecidos no edital.

Com 1,7 milhão de metros 
quadrados da nova área do Daia-
Plam disponíveis, a expectativa 
é atrair investimentos que prio-
rizem práticas de governança, 
sustentabilidade e inovação. Se-
gundo o presidente da Codego, 
Francisco Jr., a expansão repre-
senta um esforço significativo do 
Governo de Goiás para fomentar 
o desenvolvimento econômico, 
oferecer incentivos competitivos 
e gerar aproximadamente 20 mil 
empregos diretos e indiretos no 
estado.

O avanço não se resume a 
Anápolis. Em 2024, o Grupo José 
Alves escolheu Goiás para expan-
dir suas operações, com um apor-
te de mais de R$ 300 milhões para 
construir a primeira fábrica de 
detergente em pó da região Cen-
tro-Oeste. Já a multinacional is-
raelense Amai Proteins anunciou 
que pretende investir US$ 125 mi-
lhões em Goiás.

A Hochschild Mining, gigante 
britânica da mineração, concluiu 
um investimento de R$ 1 bilhão 
em Mara Rosa, enquanto a Sof-
tys aportou US$ 123 milhões na 
aquisição da Ontex, que fabrica 
e distribui fraldas e calças geri-
átricas, em Senador Canedo. A 
Raízen, por sua vez, em parceria 
com o governo goiano, vai investir 
R$ 1,2 bilhão e deve gerar mais de 
mil empregos com a primeira usi-
na de etanol de segunda geração 
(E2G) do estado, no município de 
Jataí.

DA REDAÇÃO 

Os preços de produtos 
da cesta básica em Aná-
polis têm variação de até 
112%. Foi o que apontou 
uma pesquisa do Procon 
Municipal, realizadas entre 
a última segunda-feira (13) 
e quarta-feira (15). A maior 
diferença de preços é do 
papel higiênico de folha 
simples, encontrado mais 
barato por R$ 3,49 e, no va-
lor mais alto, em R$ 7,39.

Os pesquisadores ava-
liaram todos os 23 produ-
tos que compõem a cesta 
básica. Eles visitaram seis 
supermercados de diferen-
tes proporções na cidade. 
Foram vistoriados produ-
tos no Supermercado do 
Povo, Carrefour, Super Vi, 
Alvorada, Ponto Frios e Di 
Casa.

Outros itens com dife-
rença maior no valor foram 
a batata inglesa (107%), 
pão francês (102%), tomate 
(81%) e margarina de 500g 
(75%).

A orientação do Procon 
Municipal é para que o 
consumidor faça valer os 
direitos na hora da compra, 
como é o caso de situações 
em que existem dois preços 
para o mesmo produto em 
uma prateleira. De acordo 
com o artigo 5º do Código 
de Defesa do Consumidor, 
neste caso o consumidor 
pode levar o produto pelo 
menor preço apresentado.

Dos produtos que inte-
gram a cesta básica, aque-

le com valor médio mais 
baixo é a farinha de trigo, 
no pacote de um quilo, que 
sai por R$ 3,45. Por outro 
lado, o preço do quilo da 
carne de primeira é o que 
mais pesa, ao custo médio 
de R$ 44,37. Em segundo 
lugar está o pacote de cin-
co quilos do arroz tipo 1, a 
R$ 26,14. O café em pó de 
500 gramas está, na média, 
ao preço de R$ 24,71.

Segundo o Procon, a 
pesquisa tem o objetivo es-
clarecer o público a buscar 
uma compra saudável, se-
gura e sem intercorrências 
futuras. Além disso, é im-
portante pesquisar bem os 
preços antes da realização 
das compras para garantir 
uma maior economia.

COMPROMETIMENTO DE 
RENDA

A pesquisa apontou ain-
da quanto o valor da cesta 
básica compromete da ren-
da do cidadão. Conforme 
os pesquisadores, verifi-
cou-se que uma pessoa que 
recebe um salário mínimo, 
de R$ 1.518, comprometerá 
R$ 603,73, ou seja, 39,77% 
do seu salário.

O preço médio da ces-
ta básica em dezembro 
do ano passado era de R$ 
582,38.  Em janeiro, o valor 
subiu R$ 21,35, portanto, 
uma alta de 3,66% no perí-
odo de um mês, conforme o 
levantamento. No período, 
contudo, houve a elevação 
do salário mínimo, defini-
do pelo governo federal.

Entrada do distrito industrial, com destaque para a indústria 
farmacêutica, uma das maiores do país 

Órgão orienta que consumidores fiquem 
atentos e pesquisem bem os valores para 

economizar no momento das compras

Força do Daia ajuda 
a manter alta da 
indústria goiana, 
diz pesquisa 

Preço da cesta 
básica em Anápolis 
varia até 112%, diz 

levantamento

Entrada do distrito industrial, com destaque para a indústria farmacêutica, uma das maiores do país 

Pesquisadora do Procon avalia preços de produtos que compõem 
a cesta básica

REFERÊNCIA
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Obras de duplicação, reabilitação e adequação da via avançam e devem ser concluídas entre novembro e dezembro

Pais que cadastraram filhos em novembro e dezembro de 2024 não precisam fazer nova inscrição. Há novas vagas imediatas

EMILLY VIANA 

A Agência Goiana de Infra-
estrutura e Transportes (Goin-
fra) prevê a conclusão das 
obras do anel viário do Distri-
to Agroindustrial de Anápolis 
(Daia) para o final deste ano. 
Segundo informações repassa-
das ao DM Anápolis, a entrega 
da via duplicada, reabilitada e 
adequada está prevista para 
ocorrer entre novembro e de-
zembro.

De acordo com a Goinfra, 
as obras, que já passaram pela 
etapa de limpeza e mobiliza-
ção, avançam em ritmo acele-
rado. Atualmente os trabalhos 
na fase de implantação das 
galerias de águas pluviais e de 
drenagem urbana, com 11% de 
conclusão.

A Goinfra garantiu que o 
andamento segue dentro do 
previsto no cronograma inicial. 
As próximas etapas incluem a 
implantação de obras de arte 
especiais, a pavimentação e si-
nalização.

O objetivo da obra é facili-
tar o acesso ao complexo in-
dustrial, ampliar a conexão 
logística e dar mais fluidez ao 
tráfego de veículos de carga 
e de passeio que necessitam 
passar pela região. Atualmente, 
o acesso ao Daia é feito princi-
palmente pelo viaduto fixado 
no entroncamento da BR-153 
com a Avenida Brasil/GO-330. 
Com o contorno, usuários ga-
nharão uma ligação alternativa 
do Sul do Daia, a partir da Rua 
11, com as regiões Sudeste e 

Leste de Anápolis, por meio 
das Avenidas Presidente Var-
gas e JK.

A obra tem investimento 
de R$ 31,5 milhões e se torna 
ainda mais importante com 
a expansão do Daia, que pre-
vê a instalação de mais de 100 
novas empresas no complexo 
industrial.

Em nota, a Goinfra também 
ressaltou que o anel viário é 
estratégico para o desenvolvi-
mento regional. A expectativa é 
de melhoria na mobilidade ur-
bana e na segurança dos usuá-
rios, ainda conforme o Estado, 
já que a estrutura contará com 
sistemas de drenagem, galerias 
de águas pluviais, bacias de 
amortecimento de cheias e a 
pavimentação das vias.

HISTÓRICO
O anel viário passa por al-

guns bairros de Anápolis: Se-
tor Industrial Munir Calixto, 
Residencial Cidade Industrial, 
Residencial Boa Esperança, 
Residencial Roses Garden, 
Jardim Vera Cruz, Residencial 
Idelfonso Limírio, Parque São 
Conrado e Setor Industrial Ae-
roporto. 

A quantidade de setores 
evidencia a importância da via 
para moradores e empresá-
rios, que até colaboraram para 
que a obra fosse retomada. O 
projeto da obra foi doado pela 
Associação dos Empresários 
do Daia (Assedaia). A pedido 
da Goinfra, a entidade decidiu 
contratar uma empresa para 
elaborar o projeto, visando 

contemplar a análise artística 
e geométrica da via, quantita-
tivos e movimentação de terra, 
dentre outros aspectos. 

O valor destinado para esse 
trabalho foi de R$ 60 mil. De-
pois disso coube à Goinfra 
contratar uma empresa de en-
genharia para elaborar o pro-
jeto executivo de engenharia. 
Após licitação, a Construtora 
Triangular se sagrou vencedo-
ra para esse trabalho, ao custo 
de R$ 200 mil. 

Ao longo dos anos, a obra do 
anel viário apresentou falhas, 
o que gerou acidentes graves. 
Uma ação da 15ª Promotoria 
de Justiça de Anápolis chegou 
a cobrar sinalização urgente 
de trechos mais comprometi-

dos da via, com o objetivo de se 
evitar acidentes graves.

Também foi sugerida pelo 
Ministério Público de Goiás 
(MP-GO) a adoção de medidas 
efetivas de contenção do solo 
e de eliminação dos processos 
erosivos formados nos talu-
des (planos de terreno incli-
nados que limitam um aterro 
e têm como função garantir a 
sua estabilidade) da via, a im-
plementação de mecanismo 
de dissipação de energia nos 
pontos finais de descarga das 
redes pluviais e a instalação 
de dispositivos de retenção de 
sólidos e de resíduos em ge-
ral (dada a proximidade com 
o ambiente urbano), visando 
mitigar o aporte de sedimentos 

e de lixo para o Ribeirão Extre-
ma. 

As máquinas da Goinfra 
chegaram a trabalharam na 
recuperação das erosões e na 
drenagem do anel viário do 
Daia. Foi feita a construção 
de galerias e algumas manu-
tenções corretivas necessárias 
para manter a rigidez da obra. 

Em 2020, o MP-GO pediu à 
Justiça, em caráter de urgên-
cia, providências para evitar 
novos acidentes com vítimas 
fatais e desastre ambiental nas 
obras do anel viário do Daia. A 
situação mais crítica era justa-
mente o risco de o aterro sobre 
o Ribeirão Extrema ceder, no 
trecho da construção onde está 
situado um bueiro.

RAFAEL TOMAZETI 

Começa nesta segunda-
-feira (20) mais um período 
de inscrição para a rede mu-
nicipal de ensino. Segundo a 
Prefeitura de Anápolis, estu-
dantes que já estão na fila de 
espera não devem realizar 
um novo cadastro e apenas 
aguardar o chamamento.

Na última quinta-feira 
(16), a Secretaria Municipal 
de Educação contemplou 
2.923 crianças – que já es-
peravam pela matrícula. No 
sistema da rede, de acordo 
com a pasta, ainda há 1.996 
nomes à espera de uma vaga.

O novo período de ins-
crição, que ficará disponível 
durante todo o ano, serve 

para dar a oportunidade 
para pais ou responsáveis 
que se esqueceram de re-
novar a inscrição no ano 

passado ou que não tinham 
filhos com a idade mínima 
exigida.

Na última sexta-feira 

(17), o prefeito Márcio Cor-
rêa (PL) e a secretária de 
Educação, Adriana Rocha 
Vilela, disseram que mais 1 
mil novas vagas estarão dis-
poníveis para as crianças e 
estão na fila de espera. Elas, 
portanto, poderão começar 
o ano letivo na rede munici-
pal de ensino.

A Prefeitura explicou que 
a ampliação das vagas será 
possível porque locais que 
possuem a estrutura neces-
sária para atender aos estu-
dantes estão sendo devida-
mente adaptados.

"Claro que às vezes as 
unidades disponíveis não 
são aquelas que o responsá-
vel pleiteou, mas consegui-
mos ampliar para conseguir 

colocar a criança em uma 
unidade mais próxima da 
casa”, disse o prefeito. 

Ainda de acordo com 
Corrêa, mais vagas deverão 
ser anunciadas em breve 
com o objetivo de seguir o 
projeto para zerar as filas de 
espera e o déficit da Educa-
ção Infantil. 

Na semana que vem, a Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação vai entrar em contato 
com os pais para informar a 
localização da unidade que 
possui vaga disponível. 

A pasta também está pro-
videnciando uniformes e 
materiais escolares para as 
crianças da rede municipal. 
Detalhes da distribuição se-
rão divulgados em breve. 

www.dmanapolis.com.br

Sonho antigo, anel viário do Daia será 
concluído até dezembro, diz Goinfra

Prefeitura abre hoje novo período de
inscrições para escolas e creches

INFRAESTRUTURA

Trecho do anel viário do Daia. Obra é aguardada por milhares de motoristas que fazem trajeto

Estudantes da rede municipal de ensino em sala de aula. Há quase 2 
mil na lista de espera
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Presidente do Conselho critica "fake news" e "politização" do tema e orienta sobre IR e organização financeira

Com apoio de parceiros locais, iniciativa busca fomentar a 
prática da modalidade e revelar talentos para o cenário nacional

EMILLY VIANA 

A presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade de 
Goiás, Sucena Hummel, ga-
rantiu que "não existe taxação 
de movimentação financeira" 
após a revogação da norma da 
Receita Federal que ampliava o 
monitoramento de transações. 
Em entrevista ao DM Anápo-
lis, Hummel criticou as "fake 
news" que circularam sobre o 
tema e causaram "pânico" en-
tre os contribuintes.

"Não existe e nem tem pre-
visão constitucional para taxa-
ção de movimentação finan-
ceira. Então assim, não existe 
nada disso. Então foi realmen-
te informações desencontra-
das fake news que politizou 
[a norma] e acabou aconte-
cendo esse tumulto danado e 
esse terror aí do contribuinte, 
achando que ele ia ser taxado", 
afirmou.

A contadora explicou que a 
norma revogada apenas am-
pliava o escopo de empresas 
e instituições financeiras que 
já eram obrigadas a fornecer 
dados à Receita Federal, sem 

criar novas obrigações para 
pessoas físicas. "Volta as insti-
tuições tradicionais que são as 
operadoras de cartão de crédi-
to e as instituições financeiras 
públicas privados", disse. "Em 
nenhum momento a pessoa 
física envia tem a obrigação de 

nada disso. Tudo isso é feito de 
pessoa jurídica", acrescentou.

A contadora destacou que 
a norma não interferia na Lei 
Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) e que o sigilo bancá-
rio dos contribuintes era pre-
servado. "Tudo isso cumpre 

as normas e regras do Banco 
Central sobre a questão do si-
gilo bancário. Tudo isso é pre-
servado", garantiu.

Apesar da revogação, Hum-
mel defendeu que a norma 
poderia ser uma ferramenta 
importante para o combate à 

sonegação fiscal. "Para nós o 
que a gente via que poderia ser 
mais é mais uma forma que a 
Receita Federal tinha de fazer 
cruzamentos fiscais e fazer 
um combate a [sonegação]", 
argumentou. Ela explicou que 
a norma permitiria à Receita 
Federal cruzar dados de dife-
rentes fontes para identificar 
possíveis casos de sonegação, 
para aumentar a eficiência da 
fiscalização.

IMPOSTO DE RENDA
A contadora também co-

mentou as mudanças nas 
regras do Imposto de Renda 
anunciadas pelo governo, com 
a correção da tabela para quem 
ganha até dois salários míni-
mos e a promessa de isenção 
para quem ganha até R$ 5 mil a 
partir de 2026. Ela alertou para 
a necessidade de se cobrar o 
cumprimento das promessas 
de campanha do governo. "Foi 
feita a promessa em campa-
nha, de isenção de até R$ 5 mil, 
mas chegou a equipe técnica e 
disse nós não temos condição 
e isso vai ser feito gradativa-
mente", lembrou.

JANAYNA CARVALHO 

Anápolis viveu no último sábado, 18, o 
lançamento oficial do projeto Saque For-
çado Voleibol, marcando uma nova etapa 
para o esporte no município. O evento apre-
sentou os atletas que integrarão a equipe. 
Neste primeiro momento, o time é compos-
to por 14 atletas e chega com o objetivo de 
fomentar a prática da modalidade e revelar 
novos talentos a nível regional e nacional.

A equipe tem no plantel os jogadores 
Isaque, Jean, Felipe, Carlos, Pedro, Victor, 
Nathanael, Guilherme, Lucas, Gabriel, Igor, 
Miguel, Mateus, Kauan e Ramon. O projeto 
tem o apoio de importantes parceiros locais.

Durante o evento, o fundador do Saque 
Forçado, Manoel Messias, ressaltou a im-
portância dessas parcerias para o sucesso da 
iniciativa e para a promoção do esporte na 
cidade. Segundo ele, ter o voleibol em Aná-
polis significa mais do que a formação de 
uma equipe; representa a criação de um es-
paço que contribuirá para o desenvolvimen-
to de atletas e a integração social na região.

Messias destacou os objetivos do proje-
to e a abertura para novos participantes. “O 
projeto Saque Forçado é um espaço a mais 
que vai somar muito para Anápolis e as re-
dondezas. O apoio dos parceiros é essencial 
em qualquer área da vida. No esporte, ele 
se torna muito mais eficaz pelo enriqueci-
mento e pela proximidade que ele dá para o 
atleta enxergar nesses parceiros um poten-

cial local para que ele trabalhe”, afirmou. Ele 
também destacou que o projeto está aberto 
a pessoas de todas as idades e níveis de ex-
periência, reforçando que o voleibol é uma 
modalidade inclusiva e que todos têm espa-
ço para aprender e crescer.

O Saque Forçado também busca ampliar 
o alcance do esporte na cidade, promoven-
do inclusão e acessibilidade. Durante o 
evento, Messias destacou que não há res-
trições para quem deseja participar do pro-
jeto. “Contra o etarismo e contra o sexismo. 
Se você gosta de voleibol, independente de 
idade ou experiência, o espaço é adequado 
para você”, afirmou. Essa abertura reforça o 
compromisso do projeto com a diversidade 
e com a criação de um ambiente esportivo, 
acolhedor e democrático.

O evento também contou com a presen-
ça da ex-diretora de Esportes de Anápolis, 
Simone Pereira, que enfatizou o impacto 
positivo do projeto para o município e para 
o estado de Goiás. “Quando um projeto 
como o Saque Forçado acontece, é sinal 
do crédito que a cidade tem com o esporte. 
Anápolis tem grandes jogadores e não pre-
cisamos buscar fora. Isso atrai e traz desen-
volvimento para a cidade”, afirmou. 

O atleta Pedro Paulo, um dos integrantes 
da equipe, compartilhou a emoção de fazer 
parte do projeto e as expectativas para o 
futuro. “Foram dois anos longos de espera, 
e agora pretendemos voltar com o esporte 
anapolino.”

www.dmanapolis.com.br

“Não existe taxação”, diz CRC
após polêmica envolvendo Pix

Projeto é lançado e promete 
fortalecer base e formar 
talentos no voleibol

ECONOMIA

Polêmica sobre o Pix dominou debate político na semana passada e findou com revogação de portaria

MARCELO CASALL JR.
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De acordo com a empresa, somente no ano passado foram 14 operações que resultaram em processos criminais contra suspeitos

Galo da Comarca segue sem vencer no estadual, porém, amplia invencibilidade no estádio Jonas Duarte para 21 jogos

JANAYNA CARVALHO 

Os furtos de energia elétri-
ca, os famosos ‘gatos’, têm se 
tornado uma prática recorren-
te em Goiás, afetando todas as 
classes sociais e envolvendo 
pessoas físicas e jurídicas. Esse 
tipo de irregularidade, além 
de gerar prejuízos financeiros, 
compromete a qualidade do 
fornecimento, aumenta o ris-
co de acidentes e impacta di-
retamente consumidores que 
agem corretamente. A Equa-
torial Goiás tem intensificado 
os esforços para combater essa 
prática, e Anápolis é uma das 
cidades em destaque nessa ba-
talha.  

Um dos casos que ocorreu 
em Anápolis, a operação con-
tou com a presença da Polícia 
Militar e técnicos da Equato-
rial, o que chamou a atenção 
na ação foi sofisticação da ir-
regularidade, com um cabo 
de energia passando por uma 
construção vizinha sem regis-
tro no medidor oficial. Sozinha, 
a cidade foi palco de 14 ações 
que resultaram em processos 
criminais contra suspeitos.

Outro caso que repercutiu 
ocorreu em Goiânia, onde um 
bar localizado no Setor Marista 
foi flagrado em 2024 utilizan-
do uma ligação clandestina. A 
irregularidade fazia com que 
o estabelecimento, que deve-
ria pagar cerca de R$ 18 mil 
mensais, gastasse apenas R$ 
2,3 mil. O problema gerou in-
terrupções no fornecimento 
para dezenas de residências e 
comércios na região. 

Situação semelhante ocor-
reu em Águas Lindas de Goiás, 
onde um pesque-pague utili-

zava uma ligação clandestina 
atravessando uma estrada de 
terra, colocando pedestres e 
motoristas em perigo. O preju-
ízo estimado foi de R$ 58 mil. 
Em Trindade, uma indústria de 
cerâmicas também foi flagrada 
utilizando energia de forma ir-
regular.

De acordo com Pabllo Bar-
bosa, gerente de Serviços Téc-
nicos e Comerciais da Equa-
torial Goiás, o crescimento de 
95% nas operações de combate 
ao furto de energia em 2024 
foi resultado de um programa 
estruturado implantado pela 
empresa desde sua chegada 
ao estado em 2023. “Nós te-
mos equipes espalhadas nas 
maiores cidades, realizando 
fiscalizações direcionadas por 
um sistema de inteligência que 
analisa dados e identifica os 
alvos prioritários”, explica Bar-

bosa. Em Anápolis, as 14 ope-
rações foram conjuntas com as 
forças policiais, que resultaram 
na identificação de práticas ilí-
citas e em processos criminais.  

Barbosa destaca que, além 
das operações, a participação 
da população é essencial para 
combater os furtos. “Recebe-
mos denúncias anônimas atra-
vés do nosso 0800 e, com base 
nessas informações, geramos 
inspeções que verificam as 
irregularidades no local”, afir-
ma. Segundo ele, é importante 
ressaltar que os dados são das 
operações realizadas em con-
junto com as forças policiais e 
refletem apenas uma parte do 
trabalho, já que ações meno-
res, sem a presença de agentes 
da lei, ocorrem em um volume 
muito maior.  

Os furtos de energia causam 
impactos significativos, indo 

além da questão financeira. 
Barbosa aponta que as ligações 
clandestinas podem causar 
acidentes graves, como o caso 
de um homem em Águas Lin-
das de Goiás que morreu após 
manipular fios irregulares. Na 
mesma ocorrência, um cavalo 
e um cachorro também foram 
eletrocutados. Outro problema 
destacado é a sobrecarga na 
rede elétrica, que pode levar 
à queima de transformado-
res e de aparelhos eletrônicos 
de consumidores regulares. 
“Parte das perdas geradas pe-
los furtos é repassada à tarifa, 
penalizando quem paga suas 
contas corretamente. Por isso, 
é essencial combater essa prá-
tica para garantir justiça e se-
gurança para todos”, conclui o 
gerente.  

Em 2024, a Equatorial Goiás 
realizou a inspeção de 203 mil 

unidades consumidoras, iden-
tificando irregularidades em 
aproximadamente 80 mil de-
las. Entre essas, 21 mil estavam 
relacionadas a ligações clan-
destinas, que foram regulariza-
das. As operações permitiram a 
recuperação de 64,4 Gigawatt-
-hora (GWh) de energia, volu-
me suficiente para abastecer a 
cidade de Anápolis por mais de 
um mês.  

Além do trabalho de fis-
calização, a Equatorial Goiás 
investe em ações educativas, 
utilizando a imprensa, as redes 
sociais e palestras em escolas e 
instituições para conscientizar 
a população sobre os riscos e 
prejuízos dos furtos de energia. 
“A conscientização é funda-
mental. Mostramos que, além 
de colocar vidas em risco, os 
furtos prejudicam a qualidade 
do fornecimento e aumentam 
os custos para toda a socieda-
de”, enfatiza Barbosa.  

A concessionária também 
realiza inspeções periódicas 
nos medidores de energia, as-
segurando a qualidade da me-
dição. Em caso de suspeita de 
falha ou alteração, o equipa-
mento é retirado para avalia-
ção no laboratório da empresa, 
certificado pelo Inmetro. Todo 
o processo pode ser acompa-
nhado pelo cliente, garantindo 
transparência.  

Por fim, Barbosa reforça a 
importância das denúncias. “O 
nosso canal 0800 062 0196 está 
à disposição para receber in-
formações de forma anônima. 
A colaboração da população é 
crucial para combatermos essa 
prática e garantirmos um sis-
tema mais seguro e confiável 
para todos”, finaliza.

JANAYNA CARVALHO 

Num jogo morno, o Aná-
polis não saiu do zero contra 
o Vila Nova, em sua estreia 
como mandante no Cam-
peonato Goiano de 2025, no 
Jonas Duarte. Na tarde deste 
domingo (19), o Galo da Co-
marca até tentou pressionar 
na reta final do jogo, mas não 
foi capaz de vencer o goleiro 
Halls.

Depois de um primeiro 
tempo muito parado, o Trico-
lor da Boa Vista chegou com 
perigo pela primeira vez aos 
24 da etapa final, quando Fá-

bio acertou o travessão. Pou-
co depois, Caxambu parou 
numa ótima defesa do golei-
ro vilanovense. Outra grande 
chance veio aos 37, quando 
Halls fez milagres nas fina-
lizações seguidas de Ariel e 
Cardoso.

O empate em 0 a 0 man-
tém o Anápolis sem vencer 
no estadual. Na primeira ro-
dada, na Arena Rifertil, em 
Catalão, o time empatou em 
1 a 1. O desempenho dá a oi-
tava colocação à equipe tri-
color.

Embora o resultado seja 
decepcionante a maior parte 

dos 3.318 torcedores que es-
tiveram no Jonas Duarte, ser-
viu para ampliar a sequência 
invicta do Galo da Comarca 
no estádio. Agora, são 21 jo-
gos sem derrota no principal 
palco do futebol anapolino.

ANÁPOLIS X GOIÁS
O Anápolis tem pouco 

tempo para treinar e já volta 
a campo na qurata-feira (22), 
às 20h, contra o Goiatuba, no 
estádio Divino Garcia Rosa. 
No próximo fim de semana, 
os tricolores encaram o Goi-
ás, no Jonas Duarte, no sába-
do (25), às 16h.

Equatorial intensifica combate
e reduz ‘gatos’ em Anápolis

Anápolis pressiona no fim do jogo,
mas fica no empate como o Vila Nova

FURTO DE ENERGIA

Segundo a Equatorial, houve crescimento de 95% no combate aos casos de furto de energia em Goiás

Anápolis e Vila Nova fizeram duelo equilibrado no estádio Jonas 
Duarte no fim de semana 


